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o Sebrae/RJ
ensina como fazer,
como criar o
como cultivar.
Resumindo:
como lucrar.

Como criar rãs, cabras, escargots e trutas. Como cultivar cogumelos
Como fabricar queijos e chocolate artesanal. Como produzir mel e
derivados da apicultura. O Sebrae/RJ reuniu todas essas informações
em fitas de vídeo, apostilas e cursos que ensinam não só a projetar e
desenvolver a sua produção, mas, principalmente, como comercializar.

Resumindo; ensinam como lucrar.

Cada kit (fita - apostila) custa só R$ 27,00.
Para maiores informações e vendas procure o Balcão Sebrae

mais próximo ou ligue grátis 0800-78-2020.

Agora mais perto de você. RJ
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CARTA^ OCTAVIO MELLO ALVARENGA

O discurso de

Pratini de Moraes

f  * NOVO ministro da

l J I Agricultura e Abasteci-
^ ^ mente é direto, audaci
oso, sem papas na língua.
Pratini de Moraes, gaúcho de
trânsito internacional tem um

discurso realista transmudável

em praxis otimista. Em quin- à
ze minutos, conversando ou
diante de um auditório, ele é
capaz de dar seu recado. Pre-
tende que o Brasil atinja logo "
o patamar das cem milhões de
toneladas de grãos, que a ex-
portação renda cem bilhões de
dólares, que o Brasil não se
mantenha passivo diante da po
lítica de países que venham a
prejudicar nossos interesses, q pres^
Pratini replica com caneladas o ministre
o jôgo bruto dos nossos "sóci
os" no Mercosul ou possíveis importado
res da União Européia.
"Em 1972", diz ele, "o Brasil vendia

açúcar a 460 dólares, hoje vende a 180.
E bom lembrar que os americanos do
norte abriram recente crédito de 10 bi
lhões de dólares para subsidiar produtos
com preços deprimidos. Fmtas? O mer
cado brasileiro eqüivale a um décimo do
que exporta o Chile. "Solicitado certa vez
a dar o exemplo de um bom comercian
te, Pratini citou os vendedores de água
mineral francesa." Eles vendem Perrier

em qualquer botequim brasileiro, até
Lambari ou São Lourenço! Citando o
café, ele completou: "O Brasil vende mal,
não sabe criar e valorizai- sua marca".
E claro que a carapuça não entra em

algumas cabeças, como os que negociam
com suco de laranja - e é de se recordar a
atuação de Benedicto Fonseca Moreira -
ou do frango, bem defendido por Furlan.

O preside

Pratini de Moraes passa a integrar a
equipe ministerial após duas boas ges-

'TfflF

nte da SNA Octavio Mello Alvarenga em audiência especial com
o ministro Pratini de Moraes

tões: a do mineiro Arlindo Porto, que
retomou ao Senado, a quem se deve en
tre outras iniciativas, a criação do
Pronaf, programa de amparo à agricul
tura familiar, e a do gaúcho Francisco
Sérgio Turra. As qualidades de ambos
foram bem evidenciadas nos dois con

gressos de agribusiness promovidos pela
SNA, em dezembro de 1997 e abril do
corrente ano.

A safra agrícola em 1995, primeiro
ano do Plano Real, evitou aumento dos

preços quando a inflação caia, daí ter sido
a agricultura considerada a "âncora do
Real". Apesar da crise ter-se abatido so
bre o setor a safra agrícola deu notável
colaboração. Só este ano os combustíveis
aumentaram mais de 70% e as restrições
do Banco Central às "caipiras" diminuí
ram o acesso ao financiamento raral .Nos

últimos 18 anos, a área cultivada do país
foi reduzida em 10%, embora a produ
ção tenha aumentado em 40%. Contudo,
a renda bruta do setor agrícola caiu 38%.
Como um dos mecanismos para enfren
tar esse problema Pratini de Moraes pro
mete a criação do seguro niral.

CARLOS SILVA

Os acontecimentos que se

vão sucedendo em Brasília,
convertida em Meca da ba

gunça nacional, misturam
num liqüidificador suspeitoL  preocupações de ordem eco-

.  nômica, com o confronto en-

tre a legalidade e o arbítrio.
Há tempos vimos denunci-

ando que a verdadeira meta
do MST não é somente

desestabilizar o atual gover-

no. Utilizando a natural sim-

patia que os mais pobres pro-
vocam, e fazendo uma mes-

JjjJjJíjH cia de princípios cristãos com
o bê a bá marxista (de discu-

peciai com . . , ,
tível limpidez) grande parte
dos ideólogos do MST visam

um regime de governo ditatorial, não-de-
mocrático.

Reclamações em estradas e ruas,
feitas por produtores rurais, são seme
lhantes em todo o mundo, com distri
buição gratuita de víveres, ou destrui
ção daquilo que deixou de ter signifi
cado, por carência de planejamento. É
bom recordar que agricultura é ativi
dade de risco.

Causa natural indignação a concentra
ção de renda e o lucro astronômico dos
maiores bancos. Apesar do processo de
assoreamento e poluição sistematizada,
o País ainda dispõe de água, solo e cli
ma favoráveis à produção agrícola. Mas
ainda não aprendeu a dividir o lucro.

Pratini de Moraes solicitou que colo
cássemos ao seu alcance a munição acu
mulada pela SNA, nos seus cem anos de
existência. Esperamos em breve contar
com sua presença, para conferir nosso
estoque.
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SN A na política internacional
Enquanto o opinião público se di

vide entre razões e desrazões que ali
mentam Brasília, onde uma marcha
promovida por produtores é tachada
de "ruralista", e outra marcha, pro
movida por sem-terros, se une para
doxalmente à primeira, pareceu de
bom alvitre à SNA adotar medidas
práticas de garantir uma política que
vise a incentivar a exportação dos pro
dutos brasileiros.
O último congresso de agribusiness

promovido no Rio de Janeiro, nos três
últimos dias de abril, foi seguido de um
seminário (de um só dia) realizado pelo
governo do estado de São Paulo.
Num e noutro caso fica bem claro

que uma série de medidas podem ser

tomadas pelos interessados em am
pliar (e garantir) uma política de co
mércio exterior. A Sociedade Nacio

nal de Agricultura sempre teve inte
resse nisso. Há um século predica e
pratica medidas que visem aumento
de produção, melhor renda e melhor
vida para os produtores. Temos na
diretoria e entre os conselheiros per
sonalidades capazes de agir.

Todas as representações diplomá
ticas que têm sede no País recebe
ram nosso comunicado sobre o gru
po de trabalho que vai sendo mon
tado. Na Firjan já funciona o setor
internacional, com grande compe
tência; na Associação Comercial do
Rio de Janeiro ocorre o mesmo.

Já recebemos correspondência de
vários representantes diplomáticos e co
merciais: desde o Canadá até a Argen
tina, incluindo os Estados Unidos,
Venezuela, Colômbia, México e Bolívia.

Novo endereço eletrônico

A Sociedade Nacional de Agri-

cultura - SNA já conta na

Internet com um site de domí

nio próprio. Nosso endereço é:
http://www.snaaricultura.ora.br.

Esperamos sua visita virtual.

SNA em Brasília
o lançamento do livro "Agricultura Brasileira - Reali

dades e Mitos" de Octavio Mello Alvarenga, em Brasília,
proporcionou ao autor reencontrar numerosos amigos da
agricultura, além de manter substanciosa entrevista com o
ministro Pratini de Moraes, em companhia do senador
Roberto Saturnino Braga.

Várias personalidades compareceram ao evento, do qual
participava a escritora Lucy Teixeira, que também lança
va "No tempo dos alamares & outros sortilégios".

O senador José Sarney prestigiou o iançamento do livro do
presidente da SNA, em Brasília

Semana de Zootecnia da FAGRAM
O Diretório Acadêmico do Faculdade de Ciências Agro-ambientais -

FAGRAM, irá promover de 25 o 29 de outubro, no Compus Ecológico
da Penha, no Rio de Janeiro, a V Semana de Zootecnia, que constará
de palestras sobre temos agrícolas e atividades afins.

Haverá também exposição e venda de animais criados no Compus
do Penha, inclusive de pavões verdes Pavo muticus muticus.
Nas palestras serão abordados assuntos como julgamento de manga

larga, educação ambiental, instalações rurais e ranicultura.Os interes
sados em participar da V Semana de Zootecnia, podem entrar em con
tato com o Diretório Acadêmico da FAGRAM, no seguinte endereço: Av.
Brasil, 9727 - Penha - Rio de Janeiro, ou Tel/Fox: (0xx21) 260-2633 /
590-7493 / 561-8684.

6 • A LAVOURA • SETEMBBO/99

João Buchauí

FALECEU, em 18 Ptlír
de agosto último, o
ex-diretor e mem- j
bro titular do Con- | 'JLS
selho Superior do | ViterT* JSVh
Sociedade Macio- ^
na! de Agricultura-
SNA, João Buchaul.

Foi personalida- ÃÊÊÊI
de participativo e
ultimamente vinha recebendo, em suo
propriedade, a Fazenda Capela, localiza
da em Casemiro de Abreu, estado do Rio
de Janeiro, alunos da Faculdade de Ciên
cias Agro-ambientais - FAGRAM, para de
monstração dos atividades de aquicultura
e de pecuária.
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Arroz de sequeiro
facilita crescimento da cultura em São Paulo

O arroz de sequeiro lAC 202, do
Instituto Agronômico de Campinos
(lAC), está facilitando o crescimento
da cultura em São Paulo. Uma nova

opção que vem agradando produto
res do sudoeste do estado, e que vem
mostrando ser uma atividade lucrati

va, graças a utilização de sementes
melhoradas, como é o coso da lAC
202, um arroz de sequeiro que não
precisa permanecer inundado durante
o ciclo. A CATI (Coordenadoria de As-
sistência Técnica) já está
disponibilizando os sementes para os
interessados.

O arroz pode se tornar uma alter
nativa rentável quando utiliza-se um
material de boa qualidade. No caso
do lAC 202, garante um rendimento
para a indústria de até 70% no
beneficiamento. De coda 1 00 kg de
arroz em casco é possível se obter até
70 kg de arroz limpo. O padrão de
qualidade do arroz lAC pode ser com
parado aos produtos do Sul do país
com algumas vantagens: o arroz de
sequeiro tem custo de produção me
nor, o proximidade dos engenhos faz
com que a indústria possa repassar o
menor preço ao produtor. Enquanto
o frete paro se trazer o produto do
Sul do país fica em torno de R$ 40,00

lAC

Arroz de sequeiro lAC 202:
alternativa rentável

a R$ 45,00, o frete do arroz de
sequeiro gira em torno de R$ 12,00 a
R$ 15,00. Ele também apresenta boa
produtividade mesmo no plantio tar
dio, cerca de 2.500 kg/hectare en
quanto que no plantio normal, apre
senta uma produtividade de 5.000 kg/
hectare. O produtor tem um custo de

R$ 9,00 por saca podendo repassá-
la por até R$ 20,00 a saca.
A cultura do arroz em condições

de sequeiro não só pelo desafio, mas
pela importância desse alimento bá
sico, precisa desfazer sua imagem
de cultura de risco. Tradicionalmen

te, vinha sendo desenvolvida de ma
neira não muito tecnificada, apenas
para abertura de novas áreas, com
baixo produtividade e qualidade
bem inferior aos dos padrões,
desestimulando os produtores.
Atualmente, a realidade é bem di
ferente, pois é possível produzir com
menor risco, alto produtividade e
elevada qualidade tanto industrial
como culinária. Os cultivares de ar

roz de sequeiro recentemente lan
çados, sem dúvida nenhuma, têm
sido o fator preponderante nesse
processo pois, em geral, são mais
produtivos e respondem ao uso de
tecnologia mais avançada.

Foi visando estimular ainda mais os

orizicultores que o Instituto Agronô
mico lançou este novo cultivar, mais
produtivo, de qualidade industrial e
culinária excepcionais, alcançando
melhores preços no mercado e tor
nando a lavoura mais lucrativa e com

petitiva.

EMBRAPA SOJA

José Que/roga com o dispositivo inventado por
ele

Dispositivo ajuda pesquisa de novas cultivares

A pesquisa de cultivares de soja tolerantes e sensíveis à seca ganha pontos com
a criação de um Dispositivo Automático de Controle para Abrigos Móveis contra a
Chuva. O invento foi registrado pela Embrapa, que passa a ter o direito de paten
tear o produto. O equipamento já está sendo utilizado por pesquisadores da
Embrapa Soja para viabilizar o funcionamento de cinco casas de vegetação. Ao
ser acionado, quando chove, cobre automaticamente áreas em experiência. O
sistema simula situações de seca, permitindo avaliar quais cultivares são toleran
tes e quais são sensíveis à falta de água.
Além de ser útil na pesquisa, o dispositivo também pode ser utilizado em outras

situações, sempre com água, inclusive em comportas de barragens de hidrelétri
cas. "A metodologia utilizada é eficiente e muito mais econômica que os outros
similares", explica José Renato Farias, pesquisador da Embrapa Soja.
O supervisor do Setor de Serviços Auxiliares da Embrapa Soja, José Martins

Queiroga foi o inventor do dispositivo. Por essa criação, Queiroga recebeu o Prê
mio por Excelência, concedido anualmente pela Embrapa aos empregados que se
destacam.

SETEMBBO/99 • A UVOURA • ?



CRIAÇÃO DE AVESTRUZ

Chegam ao Brasil 1.300 avestruzes dos EUA
Um lote de 1.300 aves

truzes originários dos Es
tados Unidos acabo de
chegar ao Brasil. Após dois
anos de proibição do en
trado de animais do exte

rior, por conto de restrições
sanitários, o Ministério do
Agricultura volto o autori
zar o importação, após o
definição dos regras e rí
gidos medidas de controle
de doenças.
A Central do Avestruz,

empresa que investe no ati
vidade - também chama
do estrutioculturo - há cer
ca de três anos, é a primei
ra organização brasileira
que atende a todas os exi

gências sanitárias do Minis
tério do Agricultura e é au
torizado o retomar os im

portações de avestruz. O
lote, dividido entre um de
450 animais e outro de
850, que chego ao país é
o primeiro de uma série. O

objetivo do Central é tra
zer ao país cerca de 1.000

animais por mês, informa
Antônio Paulo Sodré, dire
tor da empresa.
"A criação de avestruzes

é um negócio sério, que

precisa seguir normas
aprovadas pelos órgãos
governamentais. A Central
do Avestruz também tem

essa preocupação e traba
lha há vários meses para
trazer ao Brasil animais de

qualidade e procedência,
que ajudem os produtores
que já estão no empreen
dimento e outros empre
sários interessados em in

vestir na atividade o for-

Criação de avestruz; negócio sério

mar um plantei de aves
truzes de excelente padrão
em nosso país", ressalta
Sodré.

O primeiro lote de aves
truzes que chega ao Bra
sil, após quase dois anos
de proibição, passou por
todos os testes exigidos
pelo Ministério da Agricul
tura definidos no Plano
Nacional de Sanidade
Avícola (PNSA). "Agora é
lei. A estrutiocultura está

enquadrada no PNSA e,
como tal, cumpre as mes
mas exigências sanitários
paro as aves importadas.
É o caso das análises de
doenças importantes,
como Newcastie, mico-
plasma e salmonela. 100%
dos animais importados
passam pelos testes ao
entrar no Brasil", confirma
o médico veterinário José

Américo Bottino, que pres

ta consultoria técnica à

Central do Avestruz e é o

atual vice-presidente téc-
nico-científico da União

Brasileira de Avicultura.

Bottino ressalta que a pro
cedência dos animais tam

bém é fundamental. "O

Brasil está autorizado o

importar avestruzes ape

nas dois países com os
quais mantém acordos sa
nitários", informa o espe
cialista.

As exigências sanitárias
definidas pelo Plano Na
cional de Sanidade Avícola
e aplicados aos avestruzes
não param nas análises.
Após a chegada ao Brasil,
os animais importados têm
de ser encaminhados a

uma estação de quarente
na oficializada. Todos os

animais adquiridos no ex
terior pela Central do
Avestruz vão diretamente

para o quarentenário de
Cananéia (SP), autorizado
pelo Ministério da Agricul
tura.

Em Cananéia, os ani
mais permanecem sob ori
entação de médicos vete
rinários até a conclusão de
todos os testes necessários.

Na seqüência, serão enca
minhados à moderna pro
priedade da Central, insta
lada em Rio Claro (SP)»
onde permanecerão até os
90 dias de vida. "Nesse

momento, estarão absolu
tamente adaptados às con
dições brasileiras e pode
rão ser comercializados",

ressalta José Carlos

Martins, também diretor da
Central do Avestruz.
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Usineiros trocam cana
por fruticultura

Aumentar a percentagem do álcool na gasolina não
é a única alternativa para o empresariado da cana-
de-açúcar na busca de tirar da crise um setor que fun
dou o primeiro agronegócio brasileiro, anos depois da
chegada dos primeiros europeus ao Brasil: usineiros
alagoanos estão pedindo a ajuda da Embrapa e da
Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado de
Alagoas S.A (EPEAL), para trocarem a cana pela fruti
cultura irrigada.
A Usina Seresta, com 11.000 hectares plantados de

cana, e a Usina Capricho, com 8.000 ha, - nas
microrregiões de Serrana dos Quilombos e São Miguel
dos Campos - são as duas primeiras grandes usinas do
estado a romperem com a secular monocultura. "Con
siderando-se o clima de uma forma geral, a maioria
das fruteiras tropicais podem ser cultivadas na região
com grande potencial produtivo, especialmente se for
levada em consideração a disponibilidade de água para
irrigação nas proximidades das áreas visitadas", rela
ta o pesquisador da Embrapa Mandioca e Fruticultura
Antonio Alberto Rocha Oliveira, que visitou a região a
convite da Cooperativa Regional dos Produtores de
Açúcar e Álcool de Alagoas.
Um contrato de cooperação técnica deverá ser assi

nado entre as entidades representativas dos usineiros,
a Embrapa e a EPEAL para que se viabilize, inicial
mente, a implantação de plantios-pilotos para identi
ficar as fruteiras que mais se adequam à região. Numa
primeira etapa serão disponibilizados cerca de 2.000
hectares para o plantio de fruteiras e olerícolas.

fAÂO-DE-OBRA

A Embrapa Mandioca e Fruticultura, com sede na
Bahia, dispõe de um vasto estoque de tecnologias para
as culturas da banana, abacaxi, mamão, manga, ma
racujá e acerola. É de lá também um trabalho pionei
ro na adaptação da citricultura para as condições de
solo e clima nordestinos.

A questão da mão-de-obra também já está sendo
pensada pelos técnicos e empresários: "treinamento e
capacitação serão indispensáveis para o sucesso da
implantação de uma fruticultura competitiva no esta
do", diz Péricles Vasconcelos Brandão de Almeida, pre
sidente da Associação dos Produtores Rurais do Vale
do Paraíba de Alagoas. Uma outra providência reco
mendada aos usineiros foi a realização de visitas a
áreas produtoras de fruteiras tropicais, principalmente
pólos de irrigação.

Novos híbridos de maracujá
aumentam produtividade
O Instituto Agronômico

de Campinas - lAC está
apresentando novos hí
bridos de maracujá
amarelo. Com o triplo
da produtividade e
melhor qualidade de
fruto comprovados, os
novos híbridos já estão
sendo utilizados pela
Associação dos Fruticul-
tores da região de Vera
Cruz (AFRUVEC), o que
permitiu confirmar a su
perioridade em relação ao
produto já comercializado.
Os híbridos Série lAC 270

(IAC-273, IAC-275 e lAC-
277) foram selecionados
pela qualidade de fruto e
produtividade. Esses híbridos
apresentaram um acréscimo
de até 100% na produtivida
de atualmente obtida, quan
do manejados de acordo
com o tecnologia de produ
ção recomendada para o
Estado de São Paulo.
Os frutos dos três híbri

dos do série são bem seme
lhantes entre si. O IAC-277
apresenta frutos maiores e
mais alongados; o IAC-275
tem maior proporção de
frutos com polpa de colora
ção alaranjada intensa, ex
tremamente atrativa e aro-
mática, e o IAC-273, por
sua vez, é o de maior pro
dutividade. Assim, os três
são indicados para produ
tores que direcionam sua
produção para o mercado
de frutas frescas.

Diante dos resultados,
40.000 mudas foram
introduzidas no plantio de
outubro e outras 60.000
deverão reforçar o plantio
de março do ano que vem.
Esses híbridos serão efetiva
mente incorporados ao
mercado durante o ano de
99, já testados e aprovados,
inclusive pelos produtores
da associação que

Maracujá: novos híbridos com
frutos de melhor qualidade

comercializa 25-30% da sa
fra paulista de maracujá.
Em pomares comerciais

da região de Morília, os
plantas têm se apresentado
bastante vigorosas, produ
tivas, com razoável tolerân
cia de campo às principais
doenças foliares que afetam
a cultura. As sementes do
novo maracujá já estão ã
venda no lAC.
O Brasil é, atualmente, o

maior produtor mundial de
maracujá amarelo. A cultu
ra adquiriu expressão eco
nômica a partir de 1986,
quando uma ampliação sig
nificativa na área cultivada
e na produção de frutos le
vou à profissionalização da
atividade.

A expansão dos pomares
e do mercado exigiu uma
tecnologia de produção
mais adequada, na qual se
insere a seleção de cultiva-
res capazes de atender aos

mercados mais exigentes.
Os maracujás ainda são
plantados a partir de se
mentes de frutos sem carac
terísticas definidas nem ga
rantia de origem. Resultam
daí, frutos de tamanho,
peso, forma e rendimento
bastante variáveis, o que
obriga o produtor a
classificá-los adequada
mente, para então
comercializar, onerando o
custo da produção.
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Caprinos e ovinos tropicais
têm carnes mais saudáveis

l

i
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Carcaça ovina: bom rendimen
to e carne mais saudável
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Pesquisas poro o identifi
cação do potencial biológi
co de caprinos e ovinos tro
picais, no Nordeste, sinali
zam no rumo certo poro
uma grande produção de
corne de excelente qualida
de. Um estudo do pesqui
sador Ronaldo Dias com
caprinos mestiços, por
exemplo, mostra que o ani
mal, aos 8 meses de idade,
tem cerca de 20 quilos vivo,
com um rendimento de car
caça quente (carcaça pesa
da logo após o abate) de
42,5%.

O trabalho apontou um
bom desempenho também
com ovinos. Aos 8 meses de
idade o ovino apresentou
um peso de cerca de 23,5
quilos vivo. O rendimento
do carcaça quente foi ain
da melhor: 44,5%. "Os da
dos - diz o pesquisador, -
"dão uma sinalização posi
tiva para que os produtores
passem a adotar as
tecnologias recomendadas
pela Embrapa Caprinos, e
tenham melhores índices
produtivos".

Outro estudo, desenvolvi
do também pelo pesquisa
dor Ronaldo Dias, compro
va que as carnes de caprino
e de ovino se destacam pelo
baixo teor de gordura. A car
ne caprina, segundo ele, tem
um nível de gordura que
varia de 0,6% a 2,6%. Já a
carne ovina apresenta um
nível de gordura variando de
8% a 11%.

A corne bovina, por
exemplo, tem 17% de gor
dura. Na mesma propor
ção, a corno suína apresen
ta 26% de gordura. Os nú
meros revelam que caprinos
e ovinos têm carnes real
mente magras, digestivas e
saudáveis, e que atendem
a rigorosa exigência dos
modernos padrões de con
sumo.

RACA BRANGUS

Resultados das provas de ganho de peso mostram a força da raça
Nas três provas de ganho de peso já realizadas, a raça Brangus

mostrou ser uma raça indicada ao cruzamento industrial. Em todos
os testes realizados, mais de 50% dos animais avaliados foram con
siderados Elite ou Superior; ganhando mais de um quilo por dia.

Na mais recente prova de ganho de peso, os animais Brangus
foram mantidos a pasto. Foi a primeira prova de ganho de peso
nesse sistema. Participaram 31 animais, que atingiram a exce
lente média de 1 kg/dia e novamente mais de 50% dos animais
foram considerados Elite ou Superior. Além do ganho de peso,
foram avaliados também conformação, precocidade, muscula
tura e circunferência escrotal, sempre utilizando a metodologia
da Embrapa Gado de Corte. O vencedor foi o animal da Brangus
da Orlândia que começou a prova com 272 kg e terminou com
547 kg sendo avaliado em um período de dez meses.

Agro-Negócios
Cursos Práticos

•riação
Abelhas
Aves Ornamentais
Bovinos
Cães
Cabras
Camarão
Capivaras
Cavalos
Codornas
Coelhos
Escargots
Galinha Caipira
Minhocas
Peixes

Suinos
Administração
Rural

i^rea verde
Hortas
Jardinagem
Paisagismo
Plantas Medicinais
Solos e Adubações

Aproveitamento
integral dos
alimentos

Aprenda com quem faz
100 anos de tradição

Sociedade
BB^v^Nacional de
1897-1997 j. j

Escola Wencesláo Bello
Av. Brasil 9.727, Penha

Rio de Janeiro
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Software vai facilitar avaliação
de qualidade das sementes

Nova cultivar de algodão

Os produtores, em bre
ve, poderão contar com
uma ferramenta impor
tante para controlar e
avaliar a qualidade das
sementes que comercia
lizam. Está em fase final

de desenvolvimento o

Software Integrado paro
Análise do Qualidade de

Sementes (SIAQS), que
permite com rapidez e
precisão a identificação
das classes e a porcenta
gem de sementes boas
para germinação.
O SIAQS estará no mer

cado no próximo ano. Adi
cionalmente ao projeto
será criada uma empresa
para produzir e comer
cializar o software.

O SIAQS representa
uma revolução na avalia
ção de sementes e o fim
do descontentamento de
um setor insatisfeito com

os testes atuais. Hoje, a
classificação de sementes
é feita por peneiras, um
método simples, porém,
impreciso e que despreza
o teste de germinação, fa
tor importantíssimo para o
plantio. E através dele que
o produtor fica sabendo se
as sementes germinarão
ou não. A vantagem do
uso do SIAQS, em relação
ao método convencional,
é a redução do número de
discos durante o plantio.
Ele permite melhor distri
buição e uniformidade das
sementes, com a utilização
mínima de implementos e,
consequentemente, com
menor custo.

Segundo o chefe geral
da Embropa Instrumenta
ção Agropecuária, Paulo

e. Cruvinel, no Brasil, o
setor sementeiro movi

menta anualmente mais

de US$ 1 bilhão, com des
taque para sementes de
soja e milho, porém, a fal
ta de programas e instru
mentos adequados para
as condições de produção
tropicais é evidenciada
pela perda de 20% das se
mentes durante o proces
so produtivo.
Os fatores que mais

contribuem para perdas
elevadas são fatores

ambientais, métodos de
colheita, processos de se
cagem e beneficiamento
das sementes, condições
de armazenamento e

transporte.

Acredita-se que com os
critérios estabelecidos

poro avaliação da qualida
de de sementes e estes

validados nas condições
brasileiras, se influenciará
o Mercosul e outros mer

cados potenciais.

Jl

BRS Antares; resistente à doenças

Primeiro produtor nacional de algodão, com uma safra
recorde estimado, este ano, em 230 arrobas por hectare o
Estado do Mato Grosso terá o nova cultivar, "BRS Antares"
que permitirá uma redução de custo da ordem de 38%, no
controle de pragas e doenças, significando uma economia
de 140 dólares por hectare.

Resultado da parceria entre a Embropa Algodão e a Fun
dação Moto Grosso, o nova cultivar tem como destaque
resistência à quatro doenças comuns à cultura do algo
dão, que são a ramulose, virose, bacteriose, e mancha de
stemfilium. Específica para a condição de cerrados, a nova
cultivar atenderá não só ao estado do Mato Grosso, mas
também Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso do Sul.
Segundo o pesquisador da Embrapa Algodão, Eleusio

Curvelo, para a próxima safra as duas instituições irão for
necer sementes paro plantio em 120 mil hectares. Ele acres
centa que, com a cultivar Antares, será possível reduzir o
número de aplicações de inseticidas de 14 para apenas 5,
diminuindo significativamente os danos ambientais.

Cultura da soja em CD
Estudantes, professores, pesquisado

res, extensionistas e empresários rurais
já podem dispor de informações em
hipermídia sobre a soja nos Cerrados.
O CD-Rom "Cultura da soja nos Cerra
dos", que reúne numa base de dados em
hipermídia, informações gerais e espe
cíficas sobre economia, clima, solos, cul-
tivares, plantio, plantas daninhas, pra
gas, doenças e colheita da soja,
atualizadas a cada safra.

O acesso às informações pode ser feito
por tema ou por índice alfabético, sob a
forma de textos, fotografias, tabelas, grá
ficos e vídeo. O sistema permite também
a consulta a bibliografias sobre o assunto
e a pesquisas em andamento sobre a soja
nos Cerrados.

Capa do CD-Rom sobre a cultura da soja

O CD-Rom "Cultura da soja nos Cerra
dos" custa R$ 20,00 e é vendido na
Embrapa Cerrados, no telefone Oxxól
389-1171 e nas livrarias especializadas em
agricultura.
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Mosca do figo está arrasando plantações

Fruta

atacada pela
mosca do

figo
(detalhe)

Uma novo praga está ata
cando o produção de figo no
região de Volinhos (SP), respon
sável por 90% de o produção
do estado de São Paulo. Desde
o início deste ano, o chamado
"Mosca do Figo" provocou uma
perda de 40% da produção des
ta região. Causou também, pre
juízos em relação ao mercado
interno e externo, pois nem
sempre é possível detectar a
presença da praga antes da
comercialização. O Instituto

to ri a de

Agricultu
ra e Abastecimento, através de
seu Centro de Fitossanidade,
está desenvolvendo trabalhos

de laboratório para determinar
o ciclo de desenvolvimento da

mosca e estudar as possíveis
medidas de controle.

A mosca foi recentemente
introduzida no Brasil, sendo
esta sua primeira constatação
em nosso continente. Até o

momento não se tem relato

desta espécie de inseto como
uma praga agrícola, nem
mesmo na região afrotropical,
de onde possivelmente ela é
originária. No entanto, na
maior região produtora do
estado de São Paulo vem sen

do verificado, causando gran
des perdas para os produto
res. Ela foi observada em 74
espécies de frutos, como aba
caxi, abacate, mamão, goia
ba, caqui e acerola, mas so
mente no caso do figo pode
ser considerada uma praga.
No Brasil já há registro de
ocorrência em várias localida
des do estado de São Paulo.
Os figos produzidos na região
de Valinhos são comercia
lizados em todo o país e ex
portados, o que permite su

por que, em pouco tempo,

esta mosca poderá estar am
plamente disseminada.
Uma das principais carac

terísticas da nova praga é
que, ao contrário das moscas
da mesma espécie, que ata
cam frutos em estado de de
composição, ela ataca o figo
no início de maturação, cau
sando seu opodrecimento.
Outra característica impor
tante é a rapidez de reprodu
ção da praga. Ela leva por
volta de quinze dias para atin
gir a idade adulta, dependen
do da temperatura do local,
e se reproduz em grande
quantidade. O adulto desta
mosca pode viver por longo
tempo, chegando a ultrapas
sar 80 dias em condições de
laboratório, sendo que, em
grande parte deste período,
ela se mantém fértil, isto é,
continua a colocar ovos viá-

Pesquisa busca prolifícidade na suinocultura
Fêmeas hiperprolíficas são

animais que produzem de 2 a
4 leitões a mais por leitegada
ao nascer, quando comparados
com a média do número de

leitões nascidos por leitegada
em granjas de produção de
animais para o abate. Quan
do a média situa-se em 10 lei
tões, os animais hiperprolíficos
produzem de 12 o 14 leitões
por leitegada.

Enquanto que no França, In
glaterra e outros países euro
peus já se trabalho com linhas

hiperprolíficas há mais de 20
anos, no Brasil, a Embrapa Su
ínos e Aves, em parceria com
a Cooperativa Central do Oes
te Catarinense Ltda, detentora
do marco dos produtos "Auro
ra", inicia um trabalho de de

senvolvimento de duos linhas
hiperprolíficas de suínos, uma
com a raça Landrace e outra

com a raça Large White. A es
colha dessas raças, segundo o
pesquisador Jerônimo Fávero,
responsável pelo projeto na

Embrapa Suínos e Aves, deve-
se ao fato de serem raças mais
prolíficas (que produzem mai
ores leitegadas) de todas as ra
ças criadas no Brasil.
No momento, explica

Fávero, a Embrapa Suínos e
Aves trabalho tecnicamente

com os rebanhos puros da "Au
rora", identificando os animais,
machos e fêmeas hiperpro
líficos, a fim de formar um
plantei de cada uma das raças
Landrace e Large White. Esse
plantei dará início o um pro
grama de seleção intensiva
para tamanho de leitegada
que, por sua vez, originará re
banhos com as características
de hiperprolificidade.
O objetivo final do trabalho

é produzir fêmeas F1, originá
rias do cruzamento de machos

e fêmeas Large White e
Landrace das linhas

hiperprolíficas. Essas fêmeas
Fl, produzidas em granjas
multiplicadoras da Aurora, se
rão repassadas aos coopera

dos que produzem os animais
terminados para a indústria.
Os produtores integrados,

ou cooperados, têm possibili
dade de fazer o cruzamento fi
nal das fêmeas Fl hiperpro
líficas com machos terminais,
como, por exemplo, o Embrapa
MS58 - esclarece Fávero -, o

que lhes garantirá produzir um
maior número de leitões por

leitegada e, no caso, com car
caças de melhor qualidade.

Resumindo, os produtores
terão capacidade de, com um
mesmo número de matrizes,
produzir maior quantidade de
quilogramas de carcaça por
porca por ano, aumentando o
retorno econômico de suo cri
ação de suínos. Quando se
compara com a produção atu
al, estima-se que as fêmeas Fl
hiperprolíficas (Landrace X
Large White) produzam ao re
dor de um leitão a mais por
leitegada e dois o dois e meio
leitões a mais por porca por

ano. Fávero chama atenção

paro o manejo. O desempenho
reprodutivo das fêmeas irá de
pender, afirma o pesquisador,
do manejo utilizado pelos cri
adores, podendo as vantagens
serem maiores ou eventual
mente menores, em função dos
cuidados na detecção do cio e
na monta natural ou
inseminação artificial.

Ainda é necessário conside
rar uma importante caracterís
tica das linhas hiperprolíficas
em desenvolvimento que é o
fato de serem livres do gene
halotano. Essa vantagem ga

rante boa qualidade de carne
e ausência de estresse nos su

ínos de abate.

A Embrapa Suínos e Aves e
a Aurora estão trabalhando
para que as primeiras fêmeas
Fl hiperprolíficas possam che
gar aos produtores de suínos
terminados no final do ano

2000, adiantando o pesquisa
dor que o século XXI será o
marco da prolificidade na
suinocultura.
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Feifâo de alta produtividade
A produtividade da nova cultivar de feijão lÂC
Carioca Eté é superior à de outras cultivares e ainda
é resistente a vários patógenos comuns à cultura

1 ' I MA NOVA CULTIVAR de
I  J feijoeiro está à disposição dos

agricultores, lançado pelo Insti
tuto Agronômico de Campinas - lAC. Tipo
carioca e de alta produtividade, o novo fei
jão é resistente à antracnose, ferrugem,
mosaico-comum e bom nível de resistên

cia ao mosaico-dourado. Denominada lAC-

Carioca Eté, é recomendada para o estado
de São Paulo nas três épocas de cultivo.

CARACTERÍSTICA
de planta

lAC-Carioca Eté apresenta plantas de
crescimento indeterminado, hastes verdes,
de guia curta a longa, dependendo do am
biente, porte semi-ereto e ereto. Apresenta
folhas verde-claras, flores brancas e suas
vagens são de cor verde passando para
amarelada com ou sem estrias
avermelhadas em início de maturação fisi
ológica. Na colheita, a coloração das va
gens é palha ou creme-claro, com ou sem
estrias avermelhadas, mas em tonalidade
bem clara, quase imperceptíveis.

As sementes da lAC-Carioca Eté são
elípticas, semicheias, de coloração creme e
creme-marmorizado com listras marrons e
halo creme-claro. Essa cultivar pode exibir
algumas sementes em que a coloração das
listras cobre quase totalmente a de fundo, a
qual fica restrita a pequenas pontuações.
Essas sementes darão origem a outras de
coloração normal. O peso médio de cem
sementes da lAC-Carioca Eté é de 23,83 g
e o teor protéico de 24,65%, compai'ados a
25,44 g e 23,69%, observados na lAC-Ca-
rioca Pyatã.

As plantas da lAC-Carioca Eté apresen
tam ciclo médio da emergência à colheita
em tomo de 86 a 90 dias nos plantios das
águas da seca e de inverno, respectivamen
te. A produtividade média observada, con
siderando as três épocas de cultivo no perí
odo de 1997-98, foi de 2.385 kg/ha, com-

Cultivar lAC Carioca Eté: feijão de alta produtividade

nas tres épocas de cultivo em todo o estado
de São Paulo, constituindo portanto, nova
opção para os agricultores paulistas.

parado a 2.093 kg/ha da LAC-
Carioca.

RECOMENDAÇÕES
TÉCNICAS

Recomenda-se o espaça
mento entre linhas de 50 cm e

12 a 14 plantas por metro line
ar, totalizando 240-280 mil
plantas por hectare. A produ
tividade da cultivar lAC-Cari- '
oca Eté depende do nível
tecnológico aplicado à lavou
ra (adubação, controle de do
enças e plantas daninhas, su
primento de água, e demais fa
tores de produção), visando
explorar o potencial genético
da cultivar. Esses fatores de

pendem da época de plantio,
região de cultivo e nível
tecnológico do agricultor.
A cultivar lAC-Carioca Eté, por suas

produções médias e resistência aos
patógenos, é recomendada para o plantio

Quadro 1. Produções médias de grãos dos cultivares lAC-Carioca Eté no plantio das
águas, da seca e de inverno de 1997-98 em relação ao lAC-Carioca Pyatã nos
cultivos das águas (95,96, 98), da seca e de inverno (95/97), peso de cem sementes

M 'i e teor protéico nas sementes

Teor de

Cultivar Época Média Peso de cem proteína nasPeso de cem proteína nas

sementes sementes

^  lAC-Carioca Eté
1,5 lAC-Carioca
rí lAC-Carioca Eté

rí lAC-Carioca Pyatã

Águas Seca Inverno

2.312 2.528 2.356

1.985 2.372 2.002

2.110 2.130 2.315

1.822 1.946 2.264
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pequeno parasito, porém,
grande problema

TORTUGA CIA. ZOOTÉCNICA AGRÁRIA

O berne traz muitos

prejuízos à pecuária,
traduzidos pela redução na
produção de carne, de leite,
retardo no crescimento,
pré disposição à doenças e
danos nos couros

A presença do berne no

Alberto Gomes
Médico Veterinário, M.Sc. da Embrapa Gado de Corte

/. MOSCA Dermatobia
^  , hominis, cuja fase larval, no

- Brasil, é denominada por
berne, encontra-se distribuída desde o

sul do México, na América Central, em
algumas ilhas do Caribe (Antilhas me
nores, Trinidad e Tobago) e em todos
os países da América do Sul.
No Brasil, encontra-se distribuída em

quase todos os estados, variando de in
tensidade de acordo com as condições
climáticas. No Mato Grosso do Sul, está
presente durante o ano todo com picos
populacionais em setembro/outubro e,
em números consideráveis, durante todo

1  o período chuvoso.
O berne, uma vez presente nos ani

mais causa a chamada miíase
furuncular ou dermatobiose, que se ca
racteriza pela formação de nódulos no
hospedeiro, com a presença de uma ou
mais larvas no interior. Ocasionalmen-

ánimal...

' ̂  O ̂  ̂ ^ ̂ ̂ G G C O G r, r, r, r r r. ^ ^

te, podem ocorrer infiltração bacteriana
e formação de abcessos subcutâneos,
além de postura de ovos pela
Cochliomyia hominivorax, mosca da
bicheira, o que determinaria o estabe
lecimento de uma miíase primária.
Nas propriedades rurais, a D.

hominis ataca preferencialmente os
bovinos. Entretanto, outros animais

domésticos poder ser parasitados como;
o cabrito, o cão, o eqüino, o búfalo, o
porco, enfim, todos os animais de san
gue quente, inclusive o homem.

BIOLOGIA

A D. hominis possui um aspecto
curioso no hábito de oviposição, pois
ela precisa de um outro inseto, geral
mente outra mosca, como vetor de
seus ovos, para levar o berne até o
hospedeiro e iniciar, assim, seu ciclo
biológico.
O ciclo de vida da mosca do berne é

estritamente rural e nele devem-se dis
tinguir as chamadas fase doméstica e
fase selvagem. A fase doméstica se rea-
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liza entre os bovinos e os vetores de

seus ovos, onde observa-se um grande
número de animais com alto grau de
infestação. A fase selvagem ocorre em
áreas de bosques com bovinos em vol
ta onde, tanto o número de animais in
festados, quanto o grau de infestação,
são baixos.

O homem desempenha um papel im
portante na sua manutenção e dissemi
nação, pela convivência com o
parasitismo, pelo comércio de animais
infestados, pela transferência de ani
mais com beme para regiões livres des
te e pela manutenção de invernadas
sujas e de animais infestados na pro
priedade.

PREJUÍZOS

Os prejuízos econômicos à pecuária
se traduzem pela redução na produção
de carne, de leite, retardo do crescimen
to, pré disposição à enfermidades di
versas e danos parciais ou totais nos
couros, os quais ainda acarretam pre
juízos às indústrias calçadistas e pro
dutos afins.

Não se têm os valores exatos dos

prejuízos causados pelo berne, mas
sabe-se que são de grande monta.
Para se ter um exemplo, basta citar
que animais com 20 a 40 bernes, che
gam a perder entre 9 a 14% de peso.
Vacas leiteiras infestadas por 50
bernes, reduzem de 18 a 25% suas

produções de leite. Peles com 10 a
20 perfurações em sua região nobre,
perdem de 30 a 40% de seu valor co
mercial.

Comparativamente aos Estados
Unidos, o Brasil perde anualmente
U$ 505,02 milhões na produção de
couro, onde o berne contribui com

18,01% dos defeitos apresentados.
Prejuízos atribuídos a D. hominis são
citados para a América Latina em U$
200 milhões anuais e, para o Brasil,
valores superiores a U$ 36 milhões
anuais.

O berne só não causa maiores pre
juízos, porque sua presença em gran
de número nos animais, leva ao
surgimento de lesões abertas de exten

sões variadas, com a presença de san
gue ou secreção purulenta e atraindo
outras moscas, o que leva o produtor
a tratá-la, ainda que de forma empírica.
Neste caso, o tratamento mais usual

tem sido a aplicação de
organofosforado (Neguvon) diluído
em óleo queimado, resolvendo assim,
somente o problema da lesão, não atu
ando de forma preventiva.

CONTROLE

É difícil estabelecer normas para
erradicar a D. hominis, pois haveria
a necessidade de se controlar não só

os hospedeiros domésticos, mas tam
bém os silvestres e os vetores. A es

terilização química ou física seria a
única possibilidade, ainda que a lon
ga prazo.

Em relação ao controle biológico
pode-se afirmar que ainda não foram
encontrados, bactérias, vírus, parasitas,
predadores eficientes e aplicáveis na
prática.
O controle desta mosca se faz quáse

que exclusivamente por meio de pro
dutos químicos, visando o estágio
larval (beme) que se realiza no hospe
deiro, ocasião em que a maior parte dos
danos já não têm mais como ser rever
tida. Este controle diminui os prejuí
zos da produção, porém, pode deixar
resíduos no animal e no ambiente. Os

prejuízos no couro persistem pelas
seqüelas deixadas.
A aplicação dos produtos químicos

é realizado por meio de banhos de as-
persão, dorsal, nas formas parenteral,
subcutânea ou oral.

Atualmente, entre os inseticidas mais

usados estão os organofosforados, as
salicilanilidas, as avermectinas

(endectocidas), os piretróides e outros.
Enretanto, os resultados obtidos nem
sempre são satisfatórios, devido as va
riações e peculiaridades de cada pro
priedade.
Para se ter melhor resultado, o

produto deve ser aplicado de forma
estratégica e racional. A aplicação
deve ser feita, nos animais, ao iní
cio da estação chuvosa (setembro/

outubro), seguindo mais dois trata
mentos com intervalos de 21 dias. O

tratamento ao beme pode ser asso
ciado ao tratamento de outras

parasitoses, neste caso, utilizar pro
dutos que tenham ação sobre os di
versos parasitas, ao mesmo tempo,
observando as recomendações de
tratamentos para cada um.

Dentre os ectoparasitos de gado de
corte nos cerrados, atualmente a D,
hominis é, sem dúvida, um dos mais
importantes, sendo responsável pela
infestação de muitos animais, não só
os bovinos, com consideráveis prejuí
zos aos animais e à economia nacio

nal.

ALTERNATIVAS

DE CONTROLE

Seu ciclo de vida é complexo, o seu
controle é realizado quase que exclu
sivamente sobre a fase larval, quando
os danos e prejuízos já estão instala
dos. As alternativas de controle dis
poníveis são dirigidas, principalmen
te, aos insetos veiculadores (portado
res de ovos), e não à própria
Dermatobia. Estas alternativas são
pouco eficientes e incluem o manejo
de esterqueiras, a remoção de carca
ças, a remoção de bosques e a limpe
za de pastagens as quais visam a re
dução do número de habitats dos in
setos veiculadores e da própria mos
ca. Os bosques têm função benéfica
no meio ambiente do rebanho, embo
ra, isto não tenha sido quantificado
quanto aos zebuínos. Para os taiirinos
existem evidências de que a manuten
ção de bosques tem a sua importân
cia, entretanto, os prejuízos causados
pelo beme são altos e devem ser leva
dos em consideração.
A manutenção do sangue zebu no re

banho, também é importante, no caso
de beme, uma vez que os zebuínos são
animais mais resistentes a este

ectoparasito.
As informações aqui prestadas, não

dispensam a assistência técnica, neces
sária ao bom desempenho de qualquer
sistema de produção, ©©©©coosoo

16



Híbrido de caju: melhor adaptação em diferentes ambientes

Os híbridos de cajueiro têm
potencial para elevara

produtividade dos pomares
comerciais, além de

apresentarem avanços na

qualidade da castanha
(tamanho e peso)

C[" K DESENVOLVIMENTO do
^ cajueiro anão precoce trouxe

diversos ganhos para a
cajucultura brasileira. Mas as pesqui
sas não param e continuam perseguin
do o aperfeiçoamento genético e o me
lhoramento de diversas características

do fruto e do pseudofruto (pedúnculo)
originado do cajueiro anão. Em 1990,
iniciou-se um estudo para obtenção de
híbridos envolvendo cruzamentos en

tre clones comerciais de cajueiro anão
precoce e o cajueiro comum.
O objetivo desse estudo é obter no

vos clones com maior capacidade de
produção, que sejam resistentes a doen

ças e que produzam castanhas de
maior valor comercial. Uma das des

cobertas foi a constatação da existên

cia do "vigor híbrido" no cruzamento

de cajueiros. Conceitualmente, isso sig
nifica que, para uma determinada ca

racterística (tamanho e pesos da casta
nha e a amêndoa etc), a geração filial
apresenta índices superiores às plantas
que lhe deram origem.
O efeito do fenômeno de "vigor hí

brido" no cajueiro, permitiu a obten
ção de novos clones com progressos
genéticos significativos após os cruza
mentos (veja os gráficos). As plantas

em teste contabilizam avanços nas ca-
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racterísticas de produtividade e quali
dade da castanha (tamanho e peso). Os

resultados demonstram o potencial dos

híbridos de cajueiro para elevar a pro

dutividade dos pomares comerciais.
Outra vantagem do híbrido é que, ge

ralmente, a planta se adapta melhor em
diferentes ambientes. Atualmente, os

novos híbridos estão em testes de com

petição de clones. Dentro de três anos.

Peso médio de amêndoa

pais X híbridos

aproximadamente, eles estarão dispo
níveis e serão recomendados aos pro
dutores. Por enquanto, os híbridos mais

promissores para a agroindústria da

castanha foram os resultantes do cru

zamento entre os seguintes clones:
CCP76 X CP07, CCP09 x BTON e

CCP09 X CP77. No caso do primeiro
cruzamento (CCP76 x CP07), a produ
tividade de castanha produzida pelo

Produtividade da castanha dos

pais X híbridos
(média do 3^ ao 5- ano de Idade das plantas)

híbrido chegou a 541,27 kg/ha, enquan
to os pais mantiveram produtividade de
179,53 kg/ha (CCP76) e 100,22 kg/ha
(CP07).

Os pesquisadores envolvidos nos ex
perimentos são Levi de Moura Barros,
José Jaime Vasconcelos Cavalcanti,

João Ribeiro Crisóstomo, João

Rodrigues de Paiva e João Pratagil Pe
reira de Araújo.

Peso médio de castanha dos

pais X híbridos

397,24

126,62

I  I Média dos pais Q Média dos híbridos Média dos pais Q Média dos híbridos Q Média dos pais Q Média dos híbridos
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Substância para controle da traça-da-castanha de caju
A PRAGA DA TRAÇA-DA-CASTANHA de caju está com os dias contados de-
vido aos resultados da pesquisa realizada pela Universidade Federal Rural

^  de Pernambuco, em conjunto com o Embrapa Agroindústria Tropical, Uni-
versidade Federal de Alagoas, Universidade de Bristol e o lACR - Rhotamsted,

Inglaterra.
a traça da castanha de caju pode causar até 30% de perdas na produção

Bm de amêndoas de caju, caso não seja controlada.
w^ugk-r-.i O seu ataque é silencioso. Ela penetra na casta-

quando o caju ainda está na fase do maturi

' A poucos, vai consumindo o produto mais
•  precioso, que é a amêndoa. Quando o produtorAcima, a castanha com ||| ', I percebe, suas castanhas estão completamente

sintomas do ataque e, ao m vazias e sem qualquer valor comercial,
lado, já danificada pela Q trabalho de pesquisa em desenvolvimento

praga tem como objetivo identificar as substâncias quí-
í  HÍr micas liberadas pelas fêmeas (feromônio) e que

atraem os machos para o acasalamento. Conhe-
(  cendo as suas propriedades, é possível produzir

uma substância capaz de matar o inseto ou confundi-lo para evitar a sua disseminação nos áreas de plantio.
A identificação do feromônio está no seu processo final de síntese. A nova substância deverá ser testado no

próxima safra, em outubro ou novembro, no Campo Experimental da Embrapa em Pacajus, Ceará, quando sabe
remos sobre a sua eficiência no controle do praga.
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A existência de árvores nas

pastagens traz grandes

benefícios não só para o

gado, mas também para a

fauna silvestre

Ronaldo de Oliveira Encamação
Wilson Werner Koller

Pesquisadores fPhD) da Embrapa Gado de Corte
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Em dias de calor o rebanho

j , BOA ADAPTAÇÃO do zebu às
/ J \ regiões tropicais é fato aceito
L . sem contestação. Apesar de sua
resistência, alguns fatores climáticos podem
levar os animais a um desconforto e des

gaste sucessivo, comprometendo seu cres
cimento, fertilidade, saúde, etc.

Nos dias de intenso calor, nas horas mais
quentes, os animais procuram reduzir os
efeitos da radiação solar e altas temperatu
ras do ar, abrigando-se na sombra das ár
vores. Aproveitam tais períodos para des
cansar, ruminar, ou mesmo pastejar, desde
que nesses locais haja disponibilidade de
forragem. Com a introdução do gado euro
peu nas pecuárias de corte e de leite nos
trópicos, face à grande sensibilidade destes
bovinos ao calor, torna-se ainda mais im-

abriga-se e descansa nas sombras das árvores

portante a existência de áreas sombreadas
nas pastagens.

A construção de abrigos (sombras arti
ficiais) em criações extensivas é prática
economicamente inviável. A presença de
bosques ou capoeiras no interior de pique
tes e inventadas, onde o gado possa se prt>
teger de quedas bruscas de temperatura e
de ventos, mostra-se imprescindível. Não
raramente ocorre a morte de animais em

pastagens desprotegidas de arborização.
quando da oconência de geadas nos esta
dos do Brasil-Central.

A falta de opção por abrigos naturais
dentro das pastagens provoca, em momen
tos de tempestade, o agrupamento dos ani
mais ao longo das cercas de arame (a pro
cura de proteção), submetendo-se aos ris-
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Na falta de arborização nativa, deve-se proceder o plantio de espécies adaptadas à região

COS de morte devido à queda de raios. Uma
forma alternativa de amenizar esse proble
ma é a instalação de fios terra nas cercas de
arame.

A presença de árvores também atende à
necessidade do animal de se roçar em tron
cos e galhos, uma atividade normal e útil
no controle de ectoparasitos.
Não menos importante é o aspecto

nutricional, onde os ruminantes podem con
sumir folhas verdes, brotações ou ramos dos
arbustos no interior dos bosques, principal
mente na época seca.
A existência de árvores nas pastagens

traz grandes benefícios não só para o gado,
mas também para a fauna silvestre. O equi
líbrio ecológico é bastante favorecido pela
manutenção de matas ou bosques, já que
sua remoção provoca a morte ou fuga de
inimigos naturais de diferentes pragas das
pastagens, resultando no aumento da po
pulação de insetos daninhos. O problema
causado pelas cigarrinhas é um exemplo
típico da quebra do equilíbrio biológico
causado pela remoção excessiva da vege
tação natural, quando da implantação das
pastagens.

Levantamentos populacionais de outras
pragas próprias da região, como lagartas e
larvas de besouros que, à semelhança das
cigarrinhas-das-pastagens, tinham suas po
pulações sob controle natural, têm revela

do que, a cada ano, as infestações de tais
pragas tendem a ser mais severas. Isto mos
tra claramente o desequilíbrio ecológico
resultante em um controle natural menos

eficiente.

Em grupos ou isoladas
as árvores apresentam muitas
vantagens

O que deve ser feito para que haja con
dições favoráveis ao controle natural das
pragas, continua sendo uma questão para
o produtor. A manutenção de árvores dis
tribuídas no interior das pastagens ofere
ce ótimos benefícios, embora estes sejam
maiores para o gado do que para a fauna
silvestre. Arvores isoladas não oferecem

abrigo e alimento suficiente para atraírem
aves e insetos das espécies em números
desejáveis. Aliás, elas próprias ficam
desabrigadas do sol e ventos, o que leva
um grande número à morte, particularmen
te quando o pecuarista adota o uso do fogo
na limpeza dos pastos. Outro fator de ris
co para árvores espalhadas, são as opera
ções durante a formação e reforma das
pastagens; tratores de esteira e grades pe
sadas acabam raspando as árvores, ou
cortanto suas raízes supeificiais, danifican-
do-as e abrindo passagem para a ação de
pragas ou doenças.

Grupos de árvores distribuídos em fai
xas apresentam uma série de vantagens
adicionais, tanto na persistência das pró
prias árvores quanto nos benefícios ge
rais para o gado e fauna silvestre. Neste
caso, entretanto, deve-se evitar a
amontoagem de resíduos da destoca, vis
to que estes favorecem a presença de co
bras. As faixas arborizadas devem, pre
ferencialmente, ser utilizadas em curvas
de nível, reduzindo com isso a erosão do
solo e protegendo nascentes e cursos
d'água. Além disso, a maioria das aves
e outros animais preferem construir os
seus esconderijos ou ninhos próximos às
aguadas.

Existem referências de que a manu
tenção de bosques oferece ambiente fa
vorável à sobrevivência de moscas

(hematófagas, transmissoras do berne ou
de outras miíases) e aumentaria a pre
sença de plantas tóxicas ao gado. Entre
tanto, esses problemas podem ser con
trolados por meios específicos conven
cionais.

Para favorecer o equilíbrio ecológico e
servir de abrigo para bovinos, recomenda-
se preservar de 3 a 8% da área nativa no
interior das pastagens, em forma de capões.
Isso deveria ser feito independente das de
mais reservas florestais, conforme regula
menta o código florestal brasileiro,
mantidas em outras partes da propriedade
(notadamente aquelas que protegem os
mananciais, topos dos morros e encostas
íngremes).
A preocupação com o futuro da pro

priedade não é só um capricho, mas uma
prova de inteligência e visão adminis
trativa. O proprietário rural que se pro
põe a lidar com lavoura, deve ter em
mente que os benefícios decorrentes da
presença de áreas arborizadas são tão
importantes na agricultura quanto na
pecuária. Na falta de arborização nati
va, deve-se proceder o plantio de árvo
res nos locais recomendados, utilizando
da maior diversidade possível de espé
cies adaptadas à região.
No Brasil Central, entre outras essên

cias florestais, são indicadas o Jatobá,
Cumbaru, Mangueiras, Figueiras,
Ingazeiros, Mangabeiras, Aroeiras,
Faveiro, Pau-ferro, Copaíba, Peroba-do-
campo, Jacarandá-do-campo, Cabriúva-
vermelha, Bartimão, Bartimão-de-folha-
miúda, Leucena, Angico, Pequi e a Serin
gueira. Sempre que possível, procurar in
cluir aquelas que produzem frutos para
consumo dos animais silvestres e do pró
prio rebanho, r r r r- r r r r c c r r. r r
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EMBRAPA HORTALIÇAS
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^ Vi A Cebola Alfa Tropical pode
t). ' ser cultivada'no verão, fora

A cultivar Alfa Tropical elimina a necessida
de de Importação do produto

/~ CULTURA DA CEBOLA é de
/ J grande importância social, econô-
/  • raica e alimentar em todo o mun
do. Tem relevância social por ser grande
empregadora de mão-de-obra, sendo que
muitas vezes famílias inteiras trabalham
com a cultura.

É um importante condimento, mas pos
sui valor nutricional limitado. Tem sido uti
lizada como alimento, medicamento e em
rituais religiosos desde 3.200 A.C.

O consumo médio per capita anual de
cebola no mundo é de 4,9 quilos. No Brasil
é de 6,5 quilos e na China 3,7 quilos, por
exemplo.

Em 1996, a produção mundial foi de 35,6
milhões de toneladas; cifra que, a um preço
de US$ 0,20/kg, indicaria um valor de 7,1
bilhões de dólares para esta safra mundial.

Os maiores exportadores de cebola do
mundo são: Holanda, índia, EUA, Espanha
e México. Os maiores importadores são:
Alemanha, Federação Russa, Reino Unido,
EUA e Arábia Saudita.

Os países que alcançam as maiores pro-dutividades médias são: 'íf
Coréia, EUA, Japão e
a produtividade média e de ,
produção foi de 885.320 t. em
plantada de 69.603 ha, e um consumo de
1,172.800 t (1998).

r  íí' da época tradicional
José L. Mendonça

Engenheiro agrônomo, M.Sc. em Fitotecnia, pesquisador da Bmbrapa Hortaliças

Os estados que mais produzem cebola
no Brasil são: São Paulo, Santa Catarina,
Bahia, Rio Grande do Sul e Pernambuco.
Nas regiões Sudeste, Centro-Oeste e Nor
deste, a produção de cebola se concentra
no período de junho a novembro, e na re
gião Sul a produção ocorre de dezembro a
abril. O Brasil ainda importa uma signifi
cativa quantidade de cebola da Argentina,
no período de março a julho.

O grande desafio foi obter uma nova
cultivar de cebola, que pudesse ser semeada
no verão, para produzir na entressafra (mar
ço a maio), época em que a produção bra
sileira é insuficiente para atender a deman
da do mercado consumidor e necessita im
portar, principalmente da Argentina.

A cultivar "Alfa Tropical" é originária
do intercruzamento entre plantas proceden
tes de bulbos selecionados na Embrapa
Hortaliças entre 10 cultivares brasileiras e
produzidas no período do final de novem
bro de 1982 à abril de 1983. A população
originada desse intercruzamento foi subme
tida a onze ciclos de seleção sendo os qua
tro primeiros como progênies de meio ir
mãos e os seguintes de seleção massal.

A principal característica da Alfa Tropi
cal é sua baixa exigência em fotoperíodo
(comprimento do dia), podendo ser culti
vada no verão, fora da época tradicional.

Seus bulbos são de coloração amarela/baia.
pungentes, predominantemente globulares,
brix de 9 a 9,5°, folhas cerosas e ciclo em
tomo de 120 dias. Pode ser cultivada no
sistema de semeadura direta ou através de
mudas (transplantio). A época de semeio
recomendada é de 15 de novembro a 15 de
dezembro, com colheita em março/abril, na
entressafra.

A produtividade obtida em áreas de pro
dutores rurais tem variado de 22 a 32 tone
ladas por hectare, bem acima da média na
cional.

O IMPACTO

A cebola de verão possibilita a produ
ção na entressafra viabilizando substituição
de importação do produto. O Brasil impor
tou 287.500 t em 1998, gastando cerca de
US$ 80 milhões em divisas. Para que o país
venha a alcançar a autosuficiência na
entressafra, seria necessário o plantio de
uma área equivalente a aproximadamente
19.000 hectares.

Considerando-se que o emprego de
mão-de-obra na cultura da cebola, no sis
tema de transplantio de mudas, é em mé
dia de 370 d/h (dias/homem) por ha, se
riam criados cerca de 19.000 postos de tra
balho, diretos no campo, r r r r, c c c e ®
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f Estafão de monta:
I prática simples, sem custo e que traz
grandes benefícios ao produtor

i-.íi . I

Período de monta deve coincidir com a época de fartura e quaiidade das pastagens

Ronaldo Oliveira Encamação
Pesquisador da Embrapa Gado de Corte

PESAR DE SER uma prática de
■A custo zero e de fácil adoção, a es-

A tação de monta tem efeito positi
vo considerável sobre a produtividade ge
ral da fazenda. Seu principal objetivo é con
centrar os partos e subsqüentes operações
(desmama, suplementações alimentares,
castração, vacinações/vermifugações, etc)
em épocas mais propícias, facilitando e dis
ciplinando sobremaneira o controle e o ma
nejo do rebanho. Outra vantagem diz res
peito ao longo período de descanso do
reprodutor, garantindo-lhe condições para
plena recuperação e manutenção de sua ati
vidade reprodutiva. Vale alertar que, duran
te esse período de descanso, os machos
inférteis e subférteis devem ser identifica
dos e substituídos por meio de exames
andrológicos completos.

O estabelecimento do período de monta
vai depender da disponibilidade e qualida
de de forragem, melhor época de nascimen
to dos bezenos, sistema de produção e ca

tegoria das fêmeas (vaca ou novilha). À
medida que se intensifica o sistema de pro
dução, o uso de uma estação de monta cur
ta e bem definida, assume maior importân
cia.

A Embrapa Gado de Corte recomenda
para o Brasil Central, o entoure das fêmeas
entre novembro/dezembro e janeiro/feve
reiro (90 dias), coincidindo com a época de
fartura e qualidade das pastagens. Além da
melhor condição nutricional de touros e
matrizes para os serviços, os bezerros tam
bém vão ser beneficiados, nascendo entre
agosto/setembro e outubro/novembro, épo
ca de menor incidência de doenças e para
sites. Novilhas que já estejam com maturi
dade sexual, podem ser aproveitadas e
introduzidas em uma estação de monta adi
cional de outono (abril e maio), de dois
meses.

Produtores que, porventura, mantenham
os touros na vacada durante todo o ano,
devem, inicialmente, instituir uma estação
de monta de seis meses, de outubro à mar
ço. Sua redução deve ser gradativa, para que
não haja prejuízo na produção de bezerros.
Já no segundo ano, ela pode cair para qua
tro meses (novembro à fevereiro); e depois

iofes uniformes de

bezerros^ esquemas de
va€ma§áo^
vermifuga§áOr
rastraçáo e desmama^
tudo fira mais fárii

íom uma estação de
monta definida

partir definitivamente, para três meses (nov/
dez à jan/fev).

Freqüentemente, pecuaristas menos in
formados referem-se à estação de monta
como sendo prejudicial aos índices de na
talidade do rebanho. Tal afirmação não tem
o menor fundamento, pois, mesmo em sis
temas mais extensivos onde touros e matri
zes permanecem juntos durante todo o tem
po, há maior concentração de nascimento
(80%) entre os meses de julho e outubro,
proveniente da maior ocorrência natural de
serrt'iços de concepções durante a primave-
ra-verão, período de maior oferta e quali
dade de forragem. Além desse fato, pode-
se considerar que fêmeas não emprenhadas
na estação de monta de três meses, tendo
como oportunidade quatro cios consecuti
vos, alguma deficiência deve estar aconte
cendo no sistema e, portanto, ser motivo
de preocupação. Vários fatores podem es
tar ocorrendo, de forma isolada ou conjun
ta: problemas de fertilidade e de saúde nos
touros e nas matrizes, subnutrição, e/ou ma
nejo inadequado. Em quaisquer circunstân
cias, aconselha-se a assistência de um téc
nico especializado. ® çs «g c €> ® c r © © a
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Doenfa dos bananais ameafa
produfão em todo o país
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4 doença Sigatoka negra

afeta o vigor da planta e o

tamanho da fruta, o que

justamente determina a boa

aceitarão da banana
f

no mercado

OMEÇARAM a ser produzidas
em larga escala mudas de bana-
neiras resistentes à Sigatoka ne

gra, doença que leva à redução da produti
vidade e também do tamanho do fruto. Cer
ca de 350 mil mudas, que estão sendo cul
tivadas numa usina na Embrapa Mandioca
e Eruticultura, em Cruz das Almas, Bahia,
serão levadas ainda este ano para o Ama
zonas e Acre, primeiros estados a registra
rem a ocorrência da doença.
Há notícias de que a Sigatoka negra

possa ter infestado bananais em Rondônia
e no Mato Grosso também. Por isso, pes
quisadores que coordenam os estudos

com variedades resistentes à doença, de
ram treinamento a extensionistas e pro
dutores no estado para que saibani
identificá-la. De acordo com Zilton José
Maciel Cordeiro, agrônomo especializa
do em fitopatologia, ramo da ciência que
estuda as doenças manifestadas pelas
plantas, produtores do Ceará pediram in
formações para os técnicos da Embrapa
porque temem que a doença chegue ao
estado Os treinamentos dados pelos pes
quisadores da Embrapa Mandioca e Fru
ticultura foram solicitados pelas autori
dades de defesa sanitária vegetal do Mi
nistério da Agricultura.

embrapa mandioca e fruticultura

■" f

f

■. ,vVi M

Variedades de banana resistentes à Sigatoka negra: PVp3-44 (a mais alta) e a Thap Maeo
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Pela velocidade com que a Sigatoka ne
gra vem se espalhando desde que chegou
ao país, no ano passado, o pesquisador cal
cula que a doença se espalhe por todo o ter
ritório nacional em poucos meses. Com
uma produção anual de seis milhões de to
neladas, o Brasil tem 520 mil hectares plan
tados de banana. Menos de 1 % desse total

vai para exportação, ou seja, é uma cultura
produzida quase que somente para consu
mo interno.

O receio se justifica, explica Cordeiro,
porque a transmissão da Sigatoka negra é
aérea. "O vento transporta o fungo natural
mente", diz. Ele se refere ao fungo
Mycosphaerella fijiensis, que causa a do
ença. Depois de infestar as folhas, impede
o desenvolvimento dos frutos. Para uma

cultura de interesse econômico e social

como a banana, o resultado pode ser desas
troso. O tamanho da fruta e seu vigor de
terminam uma boa aceitação no mercado.
E são justamente essas duas qualidades as
mais afetadas pela praga.

A DOENÇA DEIXA MANCHAS
NEGRAS NAS FOLHAS,
DEBILITANDO-AS

Conforme explica o pesquisador, é da
folha que vem a energia para produzir. No
caso da bananeira, são necessárias 15 ou

16 folhas para que a planta acumule boas
reservas e os frutos cresçam bem. Mas se o
fungo as ataca, deixa manchas negras que
as debilitarão, provocando uma morte rá
pida das folhas. Um pé de banana que te
nha sido infectado, não terá mais que cinco
folhas.

Sem a quantidade de folhas suficiente
para que a bananeira vegete normalmente,
os frutos ficarão raquíticos. Isso acontece
porque a planta não tem mais condições de
armazenar energia, fazendo com que os
cachos encham só pela metade. Num cres
cimento normal, a fruta se arredonda à me

dida que os cachos enchem. Com a invasão
do fungo, os frutos ficarão cheios de qui
nas. Além disso, as bananas podem ama
durecer ou amarelar ainda no campo, mes
mo que os frutos estejam mal formados.
"Não se paga bons preços no mercado por
fmtos assim", conclui Cordeiro.

Por isso, as perdas da Sigatoka podem
chegar a 100%, segundo calculam os pes
quisadores. Nas áreas em que a doença já
foi detectada, eles testam variedades resis
tentes à Sigatoka negra, como a Caipira, a
PV03-44 e a Thap Maeo. Juntamente com
técnicos da Embrapa Acre, em Rio Bran
co, e da Embrapa Amazônia Ocidental, em

Manaus, a equipe de
Cruz das Almas vem

passando aos produto
res alguns princípios
básicos para ter uma
plantação mais sadia.
O primeiro passo é

eliminar as folhas do

entes. Outra dica é

cultivar as bananeiras

em áreas sombreadas.

Ou seja, em consórcio
com plantas mais al
tas que lhe façam
sombra. Não há ga
rantia de que a doen
ça não se apresentará,
mas a contaminação
pode ser menos seve
ra porque o fungo se
desenvolve em boas

condições de luz e
umidade. "Nas plan
tas sombreadas reduz-se a concentração de
orvalho", comenta o pesquisador. "E ver
dade que, neste caso, o crescimento da plan
ta será mais lento e ela demorará mais para
produzir, mas é uma situação menos incô
moda do que a infestação", garante.

Conforme Cordeiro, o cultivo em áreas

de solos férteis também deve ser observado.

"Nessas condições, as bananeiras se desen
volverão mais rápido e ficarão mais resis
tentes. Presume-se que sofrerão menos com
doenças", acrescenta. Cordeiro explica que
as plantas têm um mecanismo natural de
defesa, que as permite resistir a doenças até
certo ponto. Acontece que esse mecanismo
está sendo afetado pela baixa fertilidade do
solo. Por isso, acredita-se que esse mecanis
mo está sendo afetado pela baixa fertilidade
do solo. Por isso, acredita-se que o cultivo
em áreas mais férteis tome as bananeiras

mais resistentes ou, pelo menos, que a perda
na produção seja menor.

Apesar dessas alternativas, com o uso de
manejo adequado, não há motivos para oti
mismo. O próprio pesquisador é enfático e
realista ao afirmar que não há como preve
nir o mal. A Sigatoka negra vai avançar e,
por isso, os pesquisadores procuram testar
as variedades existentes atualmente e pre
tendem gerar outros materiais que apresen
tem resistência à doença.

PESQUISADORES QUEREM
PLANTAS MAIS RESISTENTES À
SIGATOKA

Os pesquisadores da Embrapa querem
produzir variedades de bananeiras mais re-

Folha da bananeira atacada pela Sigatoka negra: as folhas ficam com
manchas escuras

sistentes à Sigatoka negra do que as culti-
vares Caipira, PV03-44 e Thap Maeo. Esse
trabalho exige muita pesquisa e avaliação
de campo, segundo explica o coordenador
do programa de melhoramento da banana,
Zilton José Maciel Cordeiro.

Atualmente, há 30 genótipos em avalia
ção no estado do Amazonas. Haverá análi
se de outros materiais também no

Recôncavo Bahiano e no Acre para que se
chegue a outras variedades nos próximos
anos. "A produção é avaliada pelo número
de frutos e pelo porte da planta", explica o
agrônomo.

Pelos testes iniciais com as variedades
resistentes, a Thap Maeo tem apresentado
os melhores desempenhos quando em con
tato com o fungo que provoca a Sigatoka
negra. Mesmo assim, é importante desen
volver outras variedades porque o fungo
pode quebrar a resistência do material que
é usado atualmente.

Os estudos sobre a doença no Brasil
começaram em 1983, com o desenvolvi
mento do programa de melhoramento da
banana, na Embrapa Mandioca e Fruti
cultura. Na época, já se buscava uma va
riedade que apresentasse resistência à
Sigatoka negra. Até então, só se tinha
dados estatísticos vindos de outros paí
ses, também grandes produtores da cul
tura, como Honduras e Costa Rica. Sa
bia-se, por exemplo, que mesmo a bana
na Terra, que apresentava resistência à
Sigatoka amarela, apresentou susceti-
bilidade à nova doença.

Outro fungo é responsável pela Sigatoka
amarela, praga sob controle no Brasil, de-
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vido ao uso de cultivares resistentes. "A

Sigatoka negra veio muito mais agressiva,
no entanto", observa Cordeiro. Outra dife
rença é que as lesões provocadas pela pri
meira são amareladas e as lesões da segun
da são escuras. Na Costa Rica, onde a

Sigatoka negra já tomou conta dos bana
nais, o controle da doença é feito com apli
cações de inseticidas.

CONTROLE QUÍMICO
DANIFICA O MEIO AMBIENTE E

ONERA O CUSTO DA PRODUÇÃO

Se com a Sigatoka amarela eram neces
sárias onze aplicações por ano, com a
Sigatoka negra as indústrias plantadoras de
banana naquele país chegam a fazer 40 apli
cações anuais. "O controle químico tem
muitas desvantagens, causa imenso prejuí
zo ao meio ambiente e aumenta o custo da

produção", afirma Cordeiro.
Os primeiros materiais resistentes à

doença, pelo programa de melhoramento

da Embrapa, foram obtidos em 1985 e tes
tados justamente na Costa Rica. Foi por
intermédio da Rede Internacional para
Melhoramento de Banana e Plátano

(Inibap), criada no mesmo ano, que o
Brasil passou a fazer intercâmbio cientí
fico na área.

"A rede veio colaborar na troca de in

formações, e isso foi muito bom porque
afinal todos os países que plantam banana
buscam o melhoramento", observou Cor
deiro, que trabalha no melhoramento bra
sileiro. Honduras, Colômbia, França, An-
tilhas. Cuba, Austrália, índia, África e as
Ilhas Cayman também plantam banana,
além da Costa Rica e do Brasil e procuram
materiais resistentes.

O caminho da transmissão, aliás, passa
por estes países. A Sigatoka negra foi des
crita pela primeira vez na Ásia, em 1963,
especificamente nas Ilhas Fiji, daí o nome
da espécie do fungo ter sido batizada de
fijiensis. De lá, ela se espalhou em direção
ao Ocidente, até chegar à África, depois à

América Central. Em Honduras, o primei
ro relato data de 1972.

Devido à propagação aérea do fungo, os
pesquisadores da Embrapa, assim, já tra
balhavam na busca de produzir variedades
resistentes à doença mesmo antes que che
gasse ao Brasil, o que certamente ocorreu
devido as correntes de ar. "A previsão de
que a Sigatoka negra viesse para cá era cer
ta", conta Cordeiro. Depois da América
Central, a doença foi detectada na Colôm
bia, Equador e Venezuela.
Como a produção brasileira atende pra

ticamente ao mercado interno, há o re

ceio de que a contaminação em outros
estados ocorra rapidamente devido ao
grande consumo de banana no país e tam
bém por conta do transporte. "É normal
que as bananas sejam embrulhadas nas
próprias folhas até os grandes centros
compradores. Se, inadvertidamente, os
produtores usarem folhas lesionadas, a
doença pode chegar até o ponto de ven
da", alerta Cordeiro. r r r r r r r n ̂
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A necessidade de áreas naturais protegidas

E fato notório que o diversidade biológica da Terra vem
sendo reduzida por uma avassaladora onda de extinções
de espécies, conseqüência perversa do crescimento
demográfico e do rápido ocupação pelo homem dos ambi
entes naturais remanescentes. Se a humanidade quiser
minorar essa catástrofe biológica de caráter irreversivel,
forçosamente terá que selecionar extensos espaços
territoriais e destiná-los ò preservação dos ecossistemas
naturais.

Divergem os especialistas quanto ao percentual da su
perfície do planeta que deveria ser destinado a esse fim;
obviamente, quanto maior for ele, melhor poderá ser a pro
teção da biodiversidade, mas há que conciliá-la com o aten
dimento dos necessidades humanas em termos de espaços
paro a produção de alimentos, a construção de cidades e
de vias de transporte, o estabelecimento de indústrias, a
produção mineral e o lazer. Hoje, no mundo, as diferentes
modalidades de áreas naturais protegidas — ou unidades
de conservação, sua usual denominação — cobrem cerca
de 6,2% dos continentes e 1,8% da superfície do globo,
perfazendo um total correspondente a pouco mais do que
a área do Brasil.

Os dados publicados relativos ao nosso País são
conflitantes, mas segundo o Relatório Nacional para a Con
venção sobre Diversidade Biológica (MAAA, 1998), estão ofi
cialmente protegidos 2,59% do território brasileiro sob a
forma de unidades de conservação de uso indireto, ou seja,
aquelas em que não há utilização direta dos recursos natu
rais nelas existentes, evidentemente a modalidade mais efi
ciente de preservação; a elas se somam 4, 85% relativos a
unidades de uso direto, nas quais é permitida a utilização
supostamente controlada de alguns de seus recursos vivos.

Tais percentuais são irrisórios e necessitam ser largamente
aumentados paro que o objetivo em vista, no início indica
do, seja atingido em grau minimamente adequado. A insu
ficiência de área se acrescentam as deficiências de controle
e fiscalização que em muitos países, incluindo o nosso,
freqüentemente fazem das unidades de conservação no
realidade territórios em abandono.

A importância das áreas naturais protegidas é multiforme.
Sem dúvida, o aspecto ético é primordial, uma vez que não
é aceitável o homem interromper o curso do evolução e
destruir a riqueza biológica do mundo, hoje em acelerado
empobrecimento, em proveito de suas ambições imediatas
e sem levar em conta as necessidades e os anseios das

gerações futuras. Mas há a considerar também os aspectos
pragmáticos do questão, aos quais certamente mostra-se
mais sensível a maior parte dos seres humanos. A preser
vação dos áreas naturais tem implicações relevantes para
a qualidade de vida e o bem estar da humanidade. Ela per
mitirá a perpetuidade de um autêntico banco genético, cuja

utilidade não é ainda passível de mensuração, mas que
constituirá a fator de primordial importância para as futu
ras atividades biotecnológicas. Ela viabilizará também um
sem número de formas de utilização de recursos, de natu
reza variada — para alimentação, uso farmacológico, uti
lização industrial etc. - cujas verdadeiras potencialidades
permanecem na sua maior parte ocultas, visto que até en
tão temos utilizado somente ínfima parcela de tais recur
sos; devemos não esquecer que sequer vislumbramos o or
dem de grandeza do número de espécies vivos e que entre
83% a 98% delas permanecem ignoradas pela Ciência, sem
que conseqüentemente se conheçam as possibilidades de
sua utilização.

Há ainda a ter em mente outros valores de ordem prag
mática. As áreas naturais protegidas prestam uma série de
importantíssimos "serviços" à humanidade, cujos valores são
dificilmente quantificáveis: estabilização do clima nas regi
ões circundantes, regularização dos mananciais de égua e
do curso dos rios, recarga dos aqüíferos, retenção de nutri
entes no solo, controle da erosão e de enchentes, seqüestro
de carbono devido à dissociação do CO^ por ação
fotossintética, perpetuação de aspectos paisagísticos notá
veis e criação de condições propícias para exploração turís
tica, dentre outros que poderiam ser arrolados.

As considerações acima levam à conclusão de que a cri
ação de um sistema de unidades de conservação deveria
merecer alta prioridade nos planejamentos governamen
tais, principalmente se atentarmos paro o foto de que os
espaços ainda disponíveis para tal fim estão rapidamente
desaparecendo. A Mota Atlântica, já reduzida a menos de
8%, continua sendo destruída em ritmo superior a 80 km^
por mês. O Cerrado, nosso segundo maior biomo, muito
rico em biodiversidade, tem apenas 2,5 % de sua área sob
proteção e está sendo fortemente pressionado. A situação
do Pantanal ainda é pior, com somente 1,5% sob a forma
de unidades de conservação. Quanto à Amazônia, talvez a
maior concentração de biodiversidade do mundo, elo apre
senta o baixíssimo percentual de apenas 3,8% protegidos
como unidades de uso indireto e, durante os últimos 20
anos, em médio, foi desmotoda em 50 km^ por dia.
O Brasil tem a rara e invejável condição de ainda poder

preservar grandes extensões de áreas naturais, sem neces
sariamente prejudicar a produção agropecuária ou indus
trial, e evidentemente deveria fazê-lo antes que seja tarde
demais. Muitos países do mundo, principalmente alguns dos
mais desenvolvidos, deploram hoje os suas oportunidades
não aproveitadas no passado e agora para sempre perdi
das. Lamentavelmente, porém, com algumas raríssimas
exceções, os nossos sucessivos governantes sempre demons
traram ignorar a importância da diversidade biológica e de
sua preservação, mesmo após o País ter assumido o com
promisso internacional de efetuó-la.

IBSEN DE GUSMÃO CÂAAARA
Diretor-Presidente
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NATUREZA EM PERIGO

Baleia-franca-austral (Eubalaena australis)
sacrificada ilegalmente em Santa Catarina, em tor
no de 1970, desrespeitando a convenção interna
cional.

Um dos mais notáveis visitantes de

nossas costas é a baleia-franca-austral

(Eubalaena australis), um enorme cetáceo
que pode atingir mais de 17 metros de
comprimento e pesar cerca de uma cen
tena de toneladas, arrolado no lista ofi
cial da fauna brasileira ameaçada de
extinção . Este animal magnífico habito
exclusivamente o Hemisfério Sul, mas
uma espécie muito semelhante, a baleia-
franca-do-norte (Eubalaena glacialis),
algo menor, existe no Hemisfério Norte.
As duas espécies habitam os águas frias
e temperadas dos dois hemisférios, des
locando-se no inverno em direção às re
giões mais quentes para acasalamento
e reprodução, geralmente permanecen
do sempre próximas do litoral. Nas cos
tas brasileiras, as baleias-francas-aus-
trais mostram-se freqüentes do Rio Gran
de do Sul o Santo Catarina, mas são avis
tados esporadicamente ao longo do lito
ral até o arquipélago de Abrolhos, no
Bahia. Um decreto estadual de Santa
Catarina as considera "monumento na
tural" desde 1995.

Ambas as espécies são conhecidas em
inglês pelo nome popular de "wright
whales", ou "baleias certas", denomi
nação que lhes deram os antigos caça
dores de baleias, no tempo em que es
ses cetáceos eram mortos com arpões
manuais lançados de baleeiras a remos.
As baleias eram "certas" porque, além
de nadarem lentamente, facilitando o
capturo, produziam enorme quantidade
de óleo - o produto então visado - e flu
tuavam depois de mortas, diferentemente
dos demais espécies.
A perseguição desapiedado dos ba-

leios-froncas em ambos os

hemisférios levou os duos espécies ao
limiar da extinção. No década de
1920-30, estimou-se que restavam
apenas cerca de 300 baleias-francas
no Hemisfério Sul, remanescentes de

uma população inicial avaliado entre
55.000 a 70.000. Somente nos costas
brasileiras, foram sacrificadas cerca de
15.500 baleias-francas entre 1770 e

1973. Dizimação comparável ocorreu
no Hemisfério Norte.

À vista da dramática situação dos ba
leias-francas, uma convenção internaci
onal elaborada pela antiga Liga das
Nações suspendeu suas capturas desde
1935. No que pese essa oportuna inici
ativa, que permitiu o início da recupera
ção populacional da espécie, navios so
viéticos capturaram ilegalmente mais de
2.000 baleias-francas-austrais na déca
da dos anos 60 e, em Imbituba, Santo
Catarina, elas foram mortas até 1973,
sem que a extinta SUDEPE tomasse qual
quer medida para impedir tal procedi
mento ilícito. Até a década dos anos 70,
a recuperação populacional das balei
as-francas foi muito lenta, em parte sem
dúvida devido a essas ações ilegais. Ces
sadas as capturas, o aumento
populacional se acentuou e hoje estima-
se que existam em todo o Hemisfério Sul
cerco de 7.600 baleias-francas, com uma
excelente taxa de reprodução do ordem
de 7% o 8% ao ano; coso seja ela
mantida, a população poderá dobrar a
cada dez anos, até que seja novamente
atingido um equilíbrio biológico natural.

Menos sorte teve a espécie do norte,
cujo população atual é avaliada em ape
nas 250 a 300 indivíduos, no Atlântico e
no Pacífico, com baixíssima taxa de re
produção e elevada proporção de fême
as senis, ao que se acrescentam perdas
significativas devidas a emalhamento em
equipamentos de pesco e colisões com
navios, acidentes lamentáveis que tam
bém ocorrem com a espécie do sul. Con
servadas as atuais tendências, a extinção
do baleio-fronco-do- norte parece ser
inevitável a médio prazo.

COMERCIALIZAÇÃO DEPREDATÓRIA
DE TARTARUGAS NA CHINA

As quelônios estão sendo vítimas da
prosperidade chinesa. Em 1997, um pes
quisador filmou reservodomente a ven
da de tartarugas terrestres e aquáticas
nos mercados de Hong Kong e do interi
or da China, registrando o transporte e
a comercialização de centenas de milha
res de animais, vários deles pertencen
tes o espécies raros ou ameaçados cuja
exportação é proibida pela Convenção
sobre o Comércio internacional das Es
pécies da Flora e da Fauna Selvagens em
Perigo de Extinção (CITES). As tartarugas
comercializadas, na sua quase totalida
de, são provenientes do Sudeste do Ásia

e dos EUA. Somente em um dos merca

dos pesquisados, pelo menos 10.000 tar
tarugas estavam à venda na ocasião em
que foram filmadas.
O consumo de tartarugas pelos chi

neses é tradicional e incentivado pela
crença de que comê-las é saudãvel, au
menta a longevidade e transmite sabe
doria. A combinação de uma tradição
milenar com o aumento do poder aqui
sitivo está gerando uma rápida intensifi
cação do comércio desses répteis . De
acordo com os registros efetuados atra
vés do filme, cerca de 90% das espécies
comercializadas provêm de outros paí
ses, posto que a maior parte das tartaru
gas chinesas estão comercialmente ex
tintas nos locais de origem e os exem
plares ainda encontrados na natureza
podem atingir preços absurdos de até
US$ 1.200,00. O presente de uma tar
taruga é tradicionalmente muito apreci
ado na China e aumenta a pressão so
bre esses animais.

Os números envolvidos neste tipo de
comércio são fabulosos. Entre 1993 e
1997, avalia-se que foram exportados
dos EUA 25 milhões de tartarugas, para
alimento ou destinadas a servir de ani
mais de estimação. Somente um expor
tador na Indonésia atende a pedidos
de uma tonelada de tartarugas por dia
e, nos EUA, um comerciante recebe a
encomenda de uma tonelada delas por
semana, para serem enviadas ò Chi
na. Os animais, normalmente de pe
queno tamanho, são desumanamente
transportados amontoados uns sobre os
outros, em colossais quantidades. As
conseqüências desse comércio desre
grado são ainda agravadas por envol
ver basicamente animais adultos, pre
judicando ou impedindo em larga es
cala a reprodução. Obviamente, ne
nhuma espécie suporta tais níveis de
exploração; conservadas as tendênci
as observadas, numerosas espécies cor
rem o risco de colapso populacional e
extinção.

As tartarugas são répteis notavelmente
antigos, pertencentes à ordem
Testudines, e compreendem cerca de 260
espécies distribuídas por todos os conti
nentes, exceto a Antártica. Apenas sete
(ou oito, segundo alguns autores) são ex
clusivamente marinhas; as demais habi
tam ambientes terrestres, paludícolas ou
lacustres. Muitas têm uma área de distri
buição extremamente reduzida e já há
um número considerável de espécies sob
risco de extinção, inclusive no sudeste da
Ásia.

Fonte: Scientific American, junho de
1999
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A RÚSSIA PREPARA UMA BASE DE

DADOS DE SUAS RESERVAS

No que pesem os enormes problemas
econômicos, sociais e políticos da Rússia,
incluindo o complexidade de sua divisão
territorial e os diferentes níveis de auto

nomia das autoridades regionais, esse
país está avançando na elaboração de
uma Base de Dados Nacional relativa òs

suas áreas protegidas. Uma análise da
situação revela a possibilidade de obter-
se um conjunto razoavelmente completo
de informações sobre as áreas naturais
protegidas do imenso país e elaborar-se
a Base de Dados até o ano 2000.

O atual sistema de áreas protegidas
da Rússia cobre todas as suas zonas na
turais e inclui santuários, monumentos
naturais, parques nacionais e parques
naturais. No final de 1997, a Rússia já
possuia cerca de 14.000 áreas protegi
das de diversas modalidades, perfazen
do 130 milhões de hectares, aproxima
damente 8% do seu território. Para fa
zer-se uma idéia da importância do sis
tema, basta lembrar que ele eqüivale em
superfície a algo como 15% do Brasil.
A Rússia é um bom exemplo de um

país que, apesar de grandes problemas
internos, não deixou de dar a devida
importância a suas áreas naturais prote
gidas. Enquanto os russos estão comple
tando sua Base de Dados, no Brasil se
quer se consegue totalizar a parcela do
território nacional sob proteção legal e,
muito menos, saber-se com razoável se
gurança o que nela se encontra.

A DESTRUIÇÃO DA AMAZÔNIA É
MAIOR DO QUE SE ANUNCIA

Um estudo realizado em conjunto por
pesquisadores do Woods Hole Research
Center (EUA), do Ames Research Center
(NASA, EUA), da Universidade Federal do
Pará, da Universidade Federal do Acre,
do Instituto Nacional de Pesquisas Espa
ciais e do Instituto do Homem e do Meio
Ambiente da Amazônia (IMAZON) che
gou ò conclusão de que a exploração
madeireira no Amazônia causa danos
severos em 10.000 a 15.000 km^ por
ano, que não são considerados nos ma
pas oficiais de desmatamento.

Incêndios sob a copa das árvores, nor
malmente não documentados, provocam
empobrecimento da floresta, que pode
ser dramaticamente incrementado quan
do secas ocasionais provocam a queda
de folhas e aumentam a inflamabilidade
da vegetação. No todo, verificou-se que
as estimativas oficiais de desmatamento
indicam menos de metade da área real

mente empobrecida a cada ano. Tanto a
exploração madeireira, quanto os fogos
rasteiros, aumentam a vulnerabilidade
da mata a futuros incêndios e expandem
as emissões de COj. Para controlar tais
empobrecimentos, as atividades madei-
reiras deveriam ser restringidas ou
adotadas novas metodologias de baixo
impacto, além da implementação de es
tratégias mais eficazes para prevenir in
cêndios acidentais.

De acordo com os dados publicados
referentes ao estudo, a produção de toras
nos anos de 1996-97 atingiu 27,8 mi
lhões de metros cúbicos, o que eqüivale
a uma pilha de 1 km x 1 km x 29 m, isto
sem considerar as árvores destruídas sem
aproveitamento nos incêndios para aber
tura de áreas em projetos agropecuários.

Fonte: Nature, v. 398, 08-04-99

CONSERVAÇÃO DA
BIODIVERSIDADE DO CERRADO E

DO PANTANAL

Foram recentemente divulgados os re
sultados de um workshop resultante do
Projeto de Ações Prioritárias para a Con
servação do Cerrado e do Pantanal, parte
de um projeto mais abrangente relativo ò
conservação e utilização sustentável da di
versidade biológica brasileira (PROBIO), no
âmbito do Programo Nacional de Diversi
dade Biológica (PRONABIO), do Ministé
rio do Meio Ambiente.

O workshop foi realizado em março
do corrente ano, em Brasília, tendo como
parceiros a Fundação Pró-Noturezo
(FUNATURA), o Conservation
Internotionaí (Cl), a Fundação
Biodiversitos e a Universidade de Brasília,
contando ainda com o colaboração de
outras instituições. Dele participaram
mais de 200 especialistas em diferentes
temas e teve como principal resultado um
mapa de áreas prioritárias, com orienta
ção específica para sua conservação. O
encontro atendeu ò preocupação de re
conhecer os áreas e as ações prioritárias
para a proteção dos grandes biomas bra
sileiros e estabelecer estratégias regio
nais de conservação, de acordo com os
compromissos internacionais assumidos
pelo Brasil ao assinar a Convenção so
bre a Diversidade Biológica.
O Cerrado cobre 25% do território na

cional e, embora possa parecer ò primei
ra vista biologicamente pobre, no verda
de é sob este aspecto uma das regiões
mais ricas do planeta, provavelmente con
tendo pelo menos 6.000 espécies de ár
vores, mais de 800 de aves e grande va
riedade de outras formas de organismos
vivos, muito deles endêmicos. Não

obstante possuir enorme riqueza ainda
mal conhecida, o Cerrado nas últimas
décadas vem sendo ocupado
desordenadamente pelas atividades hu
manas e estima-se que hoje reste de sua
área total apenas cerca de um terço pou
co impactado, sem que se tenha uma idéia
razoavelmente precisa do que está sendo
perdido em termos biológicos.
O Pantanal, a outra região abordada

no encontro, é um complexo de
ecossistemas onde pode ser encontrada
uma imensa concentração de fauna. Os
métodos tradicionais de utilização dos
recursos naturais da região estão sendo
substituídos por outras formas de ocu
pação, causadoras de forte impacto so
bre os ecossistemas.
O workshop indicou 87 áreas

prioritárias para a conservação da
biodiversidade, localizadas em Tocantins,
Região Nordeste, Minas, Goiás, Distrito
Federal, São Paulo, Paraná, Mato Gros
so, Mato Grosso do Sul, Rondônia e
enclaves de cerrado na floresta amazô
nica, incluindo também os corredores
biológicos entre elas. Foram ainda apre
sentadas orientações e sugestões para a
sua conservação em geral e, especifica
mente, para o estabelecimento de no
vas áreas naturais protegidas e a prote
ção da diversidade biológica aquática,
dos mamíferos, das aves, dos repteis e
dos anfíbios. Outras recomendações
abordam a necessidade de reajustes na
legislação vigente, a realização de pes
quisas científicas, a elaboração de inven
tários de flora e fauna, o monitoramento
e o apoio òs coleções científicas

Aqueles que estiverem interessados
em conhecer o texto do relatório final
poderão dirigir-se a:
Fundação Pró-Natureza (FUNATURA)
CLN 107 - Edifício Gemini Center 11
Bloco B, salas 201-213
70743-520, Brasília - DF
Tel: O-XX-61-274-5449 e Fax: O-XX-61-
274-5324

CONSUMISMO SEM LIMITES

O consumo global de bens e serviços
atingiu em 1998 o fantástico montante
de 24 trilhões de dólares americanos, seis
vezes superior ao de 1975. As pessoas
estão consumindo mais alimentos e ener
gia, e usando mais meios de transporte,
comunicações e lazer do que em qual
quer época anterior. Alguns poucos
exemplos bastam para mostrar que as
atuais tendências não poderão ser
mantidas indefinidamente: o consumo de
água quase duplicou desde 1960; a pro
dução de pescado quadruplicou em re-
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lação a 1950, com forte pressõo sobre
os estoques; e o uso de madeira para
fins industriais e como combustível do
méstico é 40% maior do que há 25 anos.

Esse nível de consumo é inaceitável,
segundo análise publicada no Human
Deve/opmènf Report 1998, organizado
pelo Programa das Nações Unidas para
o Desenvolvimento (PNÜD). E, apesar de
o consumo ser absurdamente alto na sua
totalidade, as desigualdades prevalecen-
tes marginalizam um sexto da popula
ção terrestre, que não consegue sequer
satisfazer as suas necessidades mínimas.

O Relatório, em face das distorções
constatadas, indica cinco metas a serem
atingidas:

• Aumentar os níveis de consumo de

mais de um bilhão de pessoas, atualmen
te ainda deixadas à margem do desen
volvimento.

• Tornar sustentáveis os padrões de
consumo que hoje causam dano
ambiental, melhorar a eficiência do uso
de recursos naturais, e regenerar os re
cursos renováveis, incluindo os suprimen
tos de água, solos, florestas e estoques
pesqueiros.

■ Proteger e promover o direito dos
consumidores à informação, à seguran
ça dos produtos e ao acesso aos bens de
que necessitem.

• Desencorajar os padrões de consu
mo que apresentem efeito negativo so
bre a sociedade e que incrementem as
desigualdades e a pobreza.

• Alcançar uma melhor distribuição de
responsabilidades entre as nações para
reduzir e prevenir os danos ambientais e
combater a pobreza.
O Relatõrio assinala também que os

povos em desenvolvimento terão que
optar entre repetir os erros do processo
de desenvolvimento ocorrido na primei
ra metade do século ou progredir para
padrões de desenvolvimento não agres
sivos ao ambiente e que favoreçam a eli
minação da pobreza.

As recomendações do Relatório são
obviamente sensatas, mas resta indagar

se, no mundo de competição e de ambi
ções em que realmente se vive, elas se
rão exeqüíveis.

Fonte: People & Planef, v.8, n.1

a índia, com um território pouco superi
or a um terço da área do nosso país, atin
giu um bilhão em maio deste ano.
Os estudos demográficos prospectivos

indicam que, se for conservada a nível
mundial a taxa de fertilidade média cons
tatada no período 1990-95, a população
da Terra atingirá 30 bilhões de seres hu
manos antes do ano 2080 e, nessa época,
ainda estará crescendo exponencialmente.
Se for mantido a média de 2,6 filhos vivos
por mulher, a população cairá para pouco
mais de 15 bilhões, mas ainda continuará
aumentando. Com a taxa de 2,1 filhos vi
vos por mulher, a população mundial se
estabilizará em cerca de 11 bilhões, quase
o dobro da atual.

Esses dados, considerados em face do
aumento brutal de consumo dos recur
sos naturais característico da nossa civi
lização e do ainda baixo nível de consu
mo das populações pobres do murido,
mostram com clareza a enorme gravida
de do problema populacional. Embora
as taxas de fertilidade, em média, este
jam lentamente caindo no mundo e já
sejam baixas nos países ricos, elas se
mantêm consideravelmente elevadas em
muitos países em desenvolvimento, em
grande parte devido a preconceitos reli
giosos e falta de informações, permitin
do prever que a proporção dos popula
ções pobres continuará a crescer, em re
lação à dos países ricos.

de cerco de 400 indivíduos, mas lamen
tavelmente a caça ilegal ressurgiu com
intensidade em 1 997-98, provocando um
colapso populacional neste último ano.
Sendo considerada fracassada a

reintroduçõo, 40 animais foram
recapturados poro manutenção em cati
veiro, enquanto uns poucos permanece
ram ainda em liberdade, com seu futuro
seriamente ameaçado. Está em curso um
outro programo de reintrodução na
Arábia Saudita, onde a caça ilegal é
melhor controlada, mas em Oman a si
tuação do animal é novamente crítica.
O fracasso da experiência de

reintrodução do antílope Oryx em Oman
evidencia que esse procedimento é fada
do ao insucesso se os causas que determi
naram a extinção ou a rorefaçõo do ani
mal que se pretende reintroduzir não esti
verem extirpadas. Experiências dessa na
tureza têm sido feitas no Brasil, a mais co
nhecida delas envolvendo o dispendioso
repovoamento da Reserva Biológica de
Poço das Antas e regiões vizinhas com o
mico-leõo-dourado {Leonfopithecus
rosalia); neste caso, a iniciativa tem sido
bem sucedida, mas já se constataram al
guns casos de animais reintroduzidos se
rem capturados para o comércio ilegal de
fauna, ainda que em pequena escala.

REINTRODUÇÃO DE ANIMAIS
LOCALMENTE EXTINTOS

li

explosão demográfica

Ainda no decorrer de 1999, o popu
lação da Terra atingirá a marca de seis
bilhões de pessoas, quatro vezes a do
começo do século e quinze vezes o do
ano 1500, quando o Brasil foi descober
to; cinco sextos desse total correspondem
aos países em desenvolvimento. Somente

A reintrodução de animais nas áreas
em que foram localmente exterminados
ou onde suas populações estão rarefei-
tas é geralmente um procedimento
dispendioso e redunda em resultados
muitas vezes insatisfatórios, embora exis
tam casos de sucesso.

Um dos aparentemente mais bem su
cedidos projetos de reintrodução de uma
espécie selvagem envolveu a belo antí
lope Oryx leucoryx, que já havia sido to
talmente exterminado pela caça na sua
região de origem, situada em algumas
das áreas desérticas da Península Arábi
ca. O último animal dessa espécie em
estado selvagem foi abatido em 1972,
em Oman, mas desde o início do déca
da 1960-70 alguns antílopes já haviam
sido capturados para a formação de co
lônias em cativeiro nos EUA e na Arábia.

No início da década 1980-90, iniciou-
se a reintrodução nos desertos de Oman,
com animais criados em cativeiro. Em dez
anos, os antílopes proliferaram
auspiciosamente no seu ambiente natu
ral e chegaram a atingir uma população
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Plantas
lenhosas

indeseíáveis
são controladas

EMBRAPA CAPRINOS

por caprinos

Nilzemary Lima da Silva
Francisco Beni de Sousa
Pesquisadores da Embrapa Caprinos
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Caprinos no controle da jurema preta em Sobral-CE
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GJ \ RIGINARIOS DA ASIA, os j caprinos encontram-se espalha
dos por todos os continentes e

habitam as zonas climáticas desde o círcu
lo ártico até o equador.

Um dos problemas mais importantes no
melhoramento e manejo de pastagem nati
va no mundo tem sido a invasão e ocupa
ção das áreas por espécies indesejáveis, o
que resulta na redução da produção de fer
ragem. Os fatores que podem contribuir
para o aumento, difusão e invasão de espé
cies lenhosas indesejáveis são: cultivo e
posterior abandono, flutuações climáticas,
pastejo com animais domésticos e redução
na ocorrência de fogos acidentais.

Atualmente, uma das técnicas de con
trole de espécies lenhosa indesejáveis que
tem recebido considerável atenção, é atra
vés do método de controle biológico. O
controle biológico é definido como o uso
planejado de organismos vivos para redu
zir o vigor, a capacidade reprodutiva, a den
sidade ou os efeitos negativos de plantas
indesejáveis.

No passado, os insetos receberam mais
atenção como possível agente de controle
biológico. Todavia, muitos cuidados devem
ser tomados, tomando o progresso da prá
tica muito lento. Antes de introduzir a es
pécie controladora, deve-se verificar a ocor
rência na área de inimigos naturais,
especificidade quanto a planta hospedeira,
ciclo de vida e adaptação ao meio.

Entre os ruminantes domésticos, o

caprino é o mais conhecido ramoneador que
atua como agente de controle de espécies
lenhosas indesejáveis em pastagens. Ele se
destaca pela sua capacidade de fazer uso
mais eficiente da vegetação do que outras
espécies, tomando-o capaz de sobreviver e
até produzir sob condições mais inóspitas.
Nas regiões áridas e semi-áridas, há uma
predominância de plantas indesejáveis nas
pastagens, que não são consumidas por
outros mminantes, no entanto, os caprinos
são capazes de fazer melhor uso delas, se
lecionando cuidadosamente as partes mais
nutritivas para sua dieta.

O controle biológico de plantas indese
jáveis é baseado no pastejo seletivo e é efe
tivo somente quando há combinação cor
reta do tipo ou classe animal, época do ano
e sistema de pastejo o que resultará em
pastejo intensivo de plantas indesejáveis.
A carga animal, espécie a ser controlada e
fatores ambientais são importantes consi
derações para se lograr êxito no controle
da espécie-problema.

Os benefícios econômicos e biológicos
que se podem auferir citam-se: aumento na
produção e na qualidade da ferragem, in
cremento da produção animal, aumento da
vida selvagem, água no solo e decréscimo
de fogo ao acaso. Assim, o controle bioló
gico é menos oneroso e sem perigos de con
taminação ambiental. Desta forma, as plan
tas indesejáveis são removidas, enquanto
que produtos animais como came, pele são
produzidos, além de adubação orgânica in

corporada ao solo através dos dejetos dos
animais. O controle biológico é mais eco
nômico tendo em vista que a pressão bio
lógica toma-se constantemente estabelecida
sobre as plantas nocivas.

O uso de caprinos como agente de con
trole biológico tem sido feito isoladamen
te, em combinação com outros agentes bi
ológicos ou em combinação com métodos
não biológicos. Para este propósito, o
caprino tem sido usado na África do Sul,
América do Norte, Austrália, Nova
Zelândia, México e Israel, nos Estados uni
dos, os caprinos tem sido usados com su
cesso para controlar várias espécies do gê
nero Quercus.

No Brasil, o uso de ruminantes para o
controle de espécies indesejáveis é ainda
pouco praticado. Para o nordeste brasilei
ro, especificamente para a vegetação da
caatinga, talvez a melhor opção disponível
para o controle de espécies lenhosas por
meio biológico, seja o uso de caprinos. O
pastoreio combinado de bovinos e caprinos
ou ovinos e caprinos pode oferecer boas
possibilidades de controle biológico de
plantas indesejáveis. Os caprinos também
têm sido eficientes no controle de rebrota
da jurema preta {Mimosa tenuiflora).

Enfim, o caprino pode constituir uma al
ternativa no manejo ecológico das pastagens.
Entretanto, o sucesso deste controle bioló
gico requer um nível intensivo de manejo e
suficiente entendimento para proteção da
vegetação desejável e do solo. c c P- r r, r
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Rio de Janeirocultiya plantas medicinais e lança
projeto do Coqueiro-Anão Verde

O cultivo de plantas
medicinais no município
do Rio de Janeiro apre
senta-se como alternati

va das mais rentáveis e

de grande utilidade nos
serviços de atenção pri
mária de saúde da Prefei

tura do Rio de Janeiro.

O Projeto Coqueiro-
Anão Verde busco suprir a
demanda do Município,
atualmente em torno de
oito milhões de frutos/ano,
contra uma incipiente pro
dução de dois milhões de
frutos/ano.
O Plano de Ações poro

Reativação do Setor
Agropecuário do Municí
pio do Rio de Janeiro tem
o apoio integral do Prefei
to Luís Paulo Conde, atra
vés da Coordenadoria de

Agricultura, cujo titular,
Walter Luiz da Silva, não
mede esforços poro o suo
concretização.
O valor do produção

agropecuário do município

do Rio de Janeiro repre
senta apenas 5% do total
apurado no Estado, atin
gindo quase 26 milhões de
dõlares. A produção cari
oca é realizada em torno

de 24 mil hectares, com

preendendo 3.940 estabe
lecimentos.

A agricultura é a ativi
dade que possui o maior
área utilizável, 14.270
hectares, e o maior núme
ro de estabelecimentos,

cerco de 60% do total. A

pecuária ocupa a segun
da maior área na produ
ção do setor do município,
quase 28% da área total,
mas na terceira posição no
número de estabelecimen

tos.

O Plano de Ações obje
tiva elevar a produção e o
diversificação do setor
agropecuário e suas ex
tensões no município, cri
ando novos oportunidades
de empregos e alternativos
de subsistência alimentar.

Projeta-se a melhoria de
estradas vicinais,
dragagem em rios e canais
e atendimento aos floricul-

tores de áreas de

Jacarepaguá, Guaratiba e
do Medonho, dentre ou
tros.

No Brasil, o setor de
plantas e flores movimen
ta cerca de um bilhão de
dólares por ano. Enquan
to São Paulo é responsá
vel por mais da metade
desse lucrativo mercado, o
estado do Rio fico com

apenas 15% do total.
Um gigantesco mercado

de plantas e flores que
revitalize o setor e seja ao
mesmo tempo um centro
de lazer e um lugar onde
os profissionais do verde
possam comercializar sua
produção e conhecer novas
tecnologias, está sendo
projetado para 2001, onde
produtores, paisagistas e
jardineiros vão se reunir no
Mercado Rio-Flor.

Frutas e verduras

As frutas e verduras são imprescindíveis
à saúde humana.

Comer mamão no café da manhã ou

na sobremesa é garantir à alimentação
proteína, fibras, fósforo, ferro, sódio, po
tássio e vitaminas.

As verduras são ricas em fibras. Mamão: ótimo alimento

O abacate é rico em vitaminas, fortalece os músculos, ossos e a circulação
sangüínea. A folha do abacateiro é diurética.
O abacaxi auxilia na perda de peso e ajuda a dissolver gorduras.
O feijão possui propriedades antioxidantes.

Mosca-das-

frutas

A mosca-das-frutas

constitui um dos prin
cipais entraves à ex
portação de frutas
brasileiras, devido às
barreiras fitossani-

tárias existentes no

mundo.

A mosca põe os
ovos no fruto que de
pois se transforma em
larva e começa a se
alimentar no interior

do fruto. A mosca

ataca a manga, a la
ranja, a acerola, a
pera, entre outras.
As moscas-das-fru-

tas são conhecidas

como as pragas mais
devastadoras da fru

ticultura em todo o

mundo por sua capa
cidade reprodutiva e
extraordinária habili

dade de adaptação.
O Vale do Assu, des
de 1989, já é reco
nhecido pelo Depar
tamento de Agricultu
ra dos Estados Unidos
como área livre da
mosca-das-frutas, o
que possibilitou a ex
portação de melão
para aquele país.
A Embrapa Agroin

dústria Tropical, em
parceria com outras
instituições, iniciou
em julho passado
pesquisa objetivando
monitorar e ampliar a
área reconhecida

como livre da praga
no Rio Grande do

Norte.
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Acerola com alto teor

de vitamina C

Os pesquisadores do Embropa Agroindústria Tro
pical já estão colhendo os primeiros resultados da
pesquisa com acerola. O estudo teve início em 1996
e evidencia progresso no trabalho de melhoramento
genético, com o elevação do teor de vitamina C em
plantas selecionadas. A pesquisa engloba ações de
seleção e clonagem de plantas, introdução e seleção
de clones e seleção de progênies.
Nas análises iniciais a variação do conteúdo de vi

tamina C foi de 468 mg a 1.639 mg, variando de
784 mg o 2.494 mg na primeira geração melhorado.
O Centro Nacional de Pesquisa de Agroindústria

Tropical localiza-se em Fortaleza-Ceará.

Teor de vitamina C nas frutas em

mg/100 g de polpa
(Alves et ai. 1995)

Acerola

Caju
Goiaba

Manga
Mamão

Laranja
Limão

Tangerina

1.000

147

23

7

36

37

23

15

4.000

548

486

147

109

80

60

57

...

t.í

Acerola: mais vitamina C

Aquicultura mundial

o volume total de pescado capturado no mundo
é de 120 milhões de toneladas, dos quais a
aquicultura responde por 28%. Desde 1995, a pes
ca praticamente já alcançou o seu limite máximo de
exploração, em torno de 90 milhões de toneladas,
porém a aquicultura vem crescendo cerca de 9% ao
ano.

No Brasil a pesca declina desde 1970, de 1 mi
lhão de toneladas para 630 mil toneladas em 1997.
A China, maior produtor de pescado mundial, pro

duz 33 milhões de toneladas. A aquicultura, respon
sável por mais de 20 milhões de toneladas, empre
ga 7 milhões de chineses.
No Equador 10% da população vivem da criação

de camarão, terceira maior fonte de divisas.
No Chile a aquicultura representa 5% das expor

tações.
No Brasil, maior importador de pescado da Amé

rica Latina, a criação de camarão em 1998 foi de
7.260 t e o Rio de Janeiro absorveu cerca de 80%

desse volume.

Academia Paranaense de Medicina

Veterinária homenageia SNA
o médico

Jomar do Cruz

Vieira de Souza re- mA
presentando a re-
cém-instaiada Aca- a ■

demia Paranaense K m ■
de Medicina Veteri- |
nária assim se ex- fl
pressa: "Dr. Walmick MV '
Mendes Bezerra a BjKlNiw
presença de V.Sa.
cerimônia de instala- jMte
ção da Academia Y/almick Mendes Bezerra recebe do mé-
Paranaense de Me- dico veterinário SUmar Bürer, flãmula alusiva

dicina Veterinária a instalação da Academia Paranaense de Me-
,  ' dicina Veterinária

representando o
doutor Octovio Mello a história da Medicina

Alvarenga, digno e honra- terinária Paranaense. A
do presidente do centena- pressarmos a V.Sa. os
ria Sociedade Nacional de sos mais sinceros agra:

Agricultura, muito contri- mentos, encaminha
buiu para o brilhantismo da uma peça filatélica cor
instalação da ACAPAMEVE, do o carimbo alusivo ò
representando um fato talaçõo do Açode
marcante para todos os Paranaense de Medi
médicos veterinários e poro Veterinária."

a história da Medicina Ve
terinária Paranaense. Ao ex

pressarmos a V.Sa. os nos
sos mais sinceros agradeci
mentos, encaminhamos
uma peça filatélica conten
do o carimbo alusivo ò ins

talação do Academia
Paranaense de Medicina

Veterinária."
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EmOMOlOGIA

INSETOS
Amigos ou Inimigos naturais?
CLÁUDIO BEZERRA/EMBRAPA CENARGEN

Gafanhotos atacam a plantação de cana-de-açúcar.

Muitos insetos causam prejuizos econômicos e
transmitem doenças. Outros, no entanto, são

benéficos e essenciais ao meio ambiente

eao homem

Texto: Pesquisadores da Área de Controle Biológico da Embrapa
Cenargen, adaptado prelo jornalista Lucas Tadeu Ferreira
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f  \ S INSETOS constituem o grupo de organismos mais
y ^ abundante e diversificado da terra. Representam 57% de

todos os organismos vivos. Vinte e seis por cento das
espécies se alimentam de plantas verdes e são conhecidas como
fítófagas ou herbívoras. Os outros 31 % são predadores, parasi
tas ou saprófagos.
A associação entre insetos herbívoros e seus predadores e

parasitóides são de grande significância nos ecossistemas. A
interação entre eles, suas plantas hospedeiras e outros animais são
vitais para a manutenção do balanço ecológico. Em geral, quando
esse balanço é perturbado ocorre o aparecimento de insetos-praga,
doenças e plantas daninhas.
Os organismos que mais sofrem com as transformações de um

ecossistema natural são os inimigos naturais (predadores e
parasitóides), por serem mais sensíveis a variações de temperatu
ra, umidade e ventos. Situados no terceiro nível da cadeia alimen
tar, os predadores e parasitóides alimentam-se de insetos herbívo
ros, mantendo em equilíbrio suas populações.

Quando expulsos de um ambiente, por não econtrarem condi
ções mínimas de sobrevivência, esses inimigos naturais liberam as
populações de insetos herbívoros. Como conseqüência, as espéci
es herbívoras predominantes reproduzem-se rapidamente e aumen
tam em número, exercendo a plenitude do seu potencial biológico
na presença de alimento abundante, tornando-se pragas.
A solução é promover o restabelecimento do equilíbrio ecológi

co, ou seja, os inimigos naturais devem ser reinseridos no ecossistema.
É nesse princípio que se baseia o controle biológico de pragas.

PREDADORES

Encontramos com freqüência aranhas ou lagartixas caçando
insetos. Todo predador necessita de mais de uma presa para rea
lizar seu ciclo de vida, fato que o distingue de um parasitóide.
Insetos são presas de animais tão diversos quanto ácaros, ara
nhas, peixes, lagartas, sapos, tatus, tamanduás, morcegos e pás
saros. Entretanto, os mais significativos predadores de insetos
são os próprios insetos.
A percepção humana do valor da predação como forma de com

bate a pragas já era um fato registrado no século III. Nesse perío
do, os chineses faziam uso de uma espécie de formiga para contro
le de pragas de folhas de laranjeiras.

Contudo, o interesse pelo uso de predadores recebeu grande
impulso quando, em 1889, foi introduzida nos Estados Unidos unw
joaninha para controle da cochonilha dos citros. O sucesso dessa
introdução é considerado um marco na história do controle bioló
gico de pragas.

PARASITÓIDES

Os parasitóides são insetos que se desenvolvem no corpo de
outros insetos. Pertencem principalmente às ordens Diptera (mos-



Êl

cas), Hyrnenoptera (vespas), Coleoptera
(besouros) e Strepsiptera. Na ordem
Hyrnenoptera encontra-se a maioria dos
insetos parasitas: são vespinhas minúscu
las que depositam seus ovos dentro do cor
po do hospedeiro onde a larva se desenvol
ve. Durante seu desenvolvimento, a larva

se alimenta das vísceras do inseto

parasitado, levando-o à morte. O adulto
parasitóide é de vida livre e se alimenta de
néctar. As moscas (Diptera) parasitam dei
xando seus ovos ou larvas sobre seus hos

pedeiros, podendo ser facilmente observa
das em lagartas e percevejos.

OS INSETOS FITÓFAGOS
E AS PLANTAS DANINHAS

Algumas plantas podem também se tor
nar pestes. Neste caso, elas recebem o nome
de plantas daninhas. Livres de seus inimi
gos naturais em áreas perturbadas, elas cres
cem abundantemente e causam sérios da

nos às atividades humanas. Várias plantas
conhecidas no Brasil como silvestres e or

namentais se tomaram perigosas invasoras
quando introduzidas em outros países. Esse
foi o caso da Opuntia spp, um cactus origi
nário da América do Sul. Várias espécies

deste cactus foram introduzidas na Austrá

lia, no início do século, como plantas oma-
mentais.

Em 1927, uma mariposa, Cactoblastis
cactorum, que se alimenta exclusivamente
deste cactus, coletada na Argentina, foi
introduzida nos estados de Queensland e
New South Wales. Houve uma redução de
quase 100% na população de cactus.

POLINIZADORES

A inabilidade das plantas de "caminhar",
"correr" e "voar" é compensada pelos in
setos, pássaros e morcegos, que agem como
dispersores de pólen, semente e esporos.
Dentre os animais, os insetos são os mais
importantes transportadores de pólen.

Muitas das plantas cultivadas do mun
do, tais como arroz, trigo e milho são
polinizadas pelo vendo e não se benefici
am da visita dos insetos. Contudo, a maio
ria das frutas (laranja, maçã, etc) e hortali
ças (abóbora) não podem ser produzidas
comercialmente sem a polinização dos in
setos.

A polinização das plantas pelos insetos
é o resultado de um processo de co-evolu-
ção que vem acontecendo há 200 milhões

de anos. As abelhas Melíferas {Apis sp) são
provavelmente os polinizadores mais im
portantes de culturas comerciais. Para au
mentar a produção de frutos em culturas de
maçã e laranja são colocadas colônias des
ses insetos, espalhadas pela cultura na épo
ca da floração.

Outras espécies de insetos são
polinizadores eficientes. As ordens
Lepidoptera (borboletas e mariposas),
Diptera (moscas principalmente) e
Coleoptera (besouros) contêm espécies que
são polinizadores valiosos.

O HOMEM E

OS INSETOS

Estima-se que existem mais de dois bi
lhões de insetos para cada homem na face
da terra. Muitos insetos são um transtor

no, causam prejuízos econômicos e trans
mitem doenças. Outros, no entanto, são
benéficos e essenciais. Porém, mais im
portante do que classificá-los como "ma
léficos" ou "benéficos" é entender o papel
desses organismos no meio ambiente e
estabelecer uma convivência pacífica com
esse numeroso e diversificado grupo de
seres vivos,

Especialistas discutem alternativas de mntróle da mosca das êutas
A mosca das frutas é uma das piores inimigas da fruticultura mundial, Kpedal-

mente de fruteiras tropicais e subtropicais. Além dos danos diretos causados às cul
turas de importância econômica, existe também uma outra questão muito grave,
que é a da restrição quarentenório, especialmente na momento atual, no quql o
globalização ganho cada vez mais importância. O fato de a mosca ddis frutas
disseminar rapidamente no interior dos frutos na forma dè larva faz com que mui
tos países criem restrições quarentenárias à importação de frutas.

O Brasil vem enfrentando sérios problemas com a exportado de friutas para
países que possuem regras fitassanitórias rígidas, como os Estados Unidos ê o jã-
pão. A exportação do mango para os EUA, por exemplo, só foi liberada depois que
a Embropo Mandioca e Fruticultura, em Cruz das Almas, na Bahia, e a Universidade
de São Paulo desenvolveram uma técnica de tratamento hidrotérmicú dulieta nó

período da pós-colheita. Segundo o pesquisador da Embrapa, Antonip No^mentot
essa técnica se baseia na submersão da fruto em

quarentenária.
Nascimento explica que no Brasil exibem três espécies

econômica, que são: a mosca canhetída como sul-americana
oblíiiua e sorórcuh) e também a Mosca do Mediterrânea Di
acordo com ele, essas moscas ocorrem em todo o país e causam danos diretos ài
produção de frutas tropicais e subtropicais, como manga^ gõiab%|iiai!gã,ipêsseg0|
maçã e laranja, entre muitas outras.

O manejo integrado de pragas, que reúne técnicos de mnfrolé químlcã^lial^^
CO e cultural é o caminho que vem se aptemntando como mqísvviãVlliipa^ta^
fruticultura mundial dòs ataques da mosca dos hutos.
to ccüaal, como explica Nascimento,

porq diminuir o disseminação entre as regiões brasileiros, que hoje em Éa estó
muito grande.

Controle biológico

Em 19H a Embropo Mandiocaje
dm, madãs como inimtgm nammíSinO!

)r,as naDamaiena

irimíimmoidfirmajNcoãmen-
% ie amrdú com elo, as vmpinhm jó isiao.MlmepciMblii^

O projeto vem sendo desenvolvido em lõnjantorenfii o fmbrãpa; o CNPq e o
ociação de Produtores doVãlè dO Sãolrancisço) e até o imomento
í mrcadeéS imil vespinhãs; íAvesmiã»ainda é piloto, masii

demos atingir a íproduçâo dus wspinp em'esmlbiimmerUdl,^^

õqeMogioidowimi MoAmiiMumra^^
1'qtuamiiOQ íContrOle idos mi^ms da^^

{paro't^di^iri toM imesmo sM
is;anas>qique'iéiimu|toipre|udi£ali|amioi'nmio>ambienfei^|^
ifptm lenéflmsimmo yespiqulâmammmo'inimigos inotur^^^
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LUIZ ALVES

Controle

alternativo

de lesmas e
caracóis

Existem métodos alternativos de

controle de pragas fáceis de
serem utilizados, evitando-se
assim a aplicação de agrotóxicos

■ J nas plantas
r_: r r r r r r r c C C C O G O O r-,

Leonardo Marques dos Santos'
Felipe da Costa Brasil'
Renato Pereira Pinto^
' Professor dos cursos de extensão em Jardinagem \, Jardinagem 2 a oficina de
Jardinagem da Escola Wencesláo Bello - SNA
Professor do curso de extensão em Fruticultura da Escola Wencesláo Bello

Ein pequenos jardins as lesmas (detalhe)
podem ter controle alternativo

S LESMAS E CARACÓIS são
moluscos que muitas vezes tra-
zem problemas para um jardim

quando se tomam pragas. Esses seres con
vivem normalmente com as plantas na na
tureza mas por algum desequilíbrio
nutricional da planta ou de seus inimigos
naturais tomam-se pragas. Eles atacam as
espécies vegetais durante a noite.

Para pequenos jardins o uso de
agrotóxicos muitas vezes é desnecessário.
Esses produtos, como o próprio nome diz,
são tóxicos e requerem um receituário de
um engenheiro agrônomo.
A saída para aqueles que querem con

trolar essas pragas em seus pequenos jar
dins, nas suas jardineiras ou em seus vasos
de plantas é um controle alternativo.

Esse controle alternativo pode vari
ar conforme a região em que vivemos.
O leitor pode ter a sua própria "receita
caseira". Iremos destacar aqui três de
las para combater as lesmas e os cara
cóis.

A primeira delas é através do uso de cer
veja, água e sal de cozinha.

Mistura-se uma garrafa de cerveja (600
ml) com duas de água (1200 ml) e mais um
punhado de sal (cerca de 50 g) em um reci
piente. Coloca-se esta calda em um prato
perto do vaso, dentro da jardineira ou entre
as plantas no jardim. A mistura é capaz de
matar as lesmas e caracóis devido ao sal.

Mas um efeito também notado é o acúmulo
desses moluscos ao redor do prato, o que
os toma fáceis presas para qualquer jardi-
neiro, que pode esmagá-los ou queimá-los.
As armadilhas deverão ser trocadas a cada
dois dias.

Uma outra saída para o controle des
sas pragas é através do espalhamento de
pedaços de mamão envoltos em pano
bem úmido entre as plantas. Esses ani
mais tendem a se abrigar durante o dia
em locais escuros e úmidos devido às

suas características de sobrevivência e

comportamento. Pela manhã, o jardinei-
ro irá resgatar esses panos que deverão

estar com algumas lesmas e caracóis
entremeados e fará o esmagamento ou a
queima. Os panos deverão ser
reumedecidos após a coleta das pragas e
repostos com o mamão.
O último controle é através da catação

de algumas lesmas ou caracóis (podendo
ser através de um dos dois processos aci
ma). Coleta-se de 10 a 20 lesmas ou cara
cóis que estiverem atacando as plantas.
Coloca-se esses animais dentro de um litro

de água fervendo. Depois as lesmas e os
caracóis permanecerão dentro dessa água
por mais dois ou três dias para fermentar.
Diluir depois desse período a água, onde se
encontrava as pragas, em cinco a dez litros
de água limpa, regando-se bem logo em
seguida as plantas com essa solução, no fim
da tarde. Não reutilize a água que sobrou
em outras aplicações. Repita a rega num
período de cinco dias por mais três vezes
ou até obter um controle satisfatório, fazen
do-se a coleta e deixando-se fermentar no

vamente. r r r c r r c c o o e o o o ® r
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Nasie o primeiro
bezerro de proveta de

Mato Grosso do Sul

Eliana Cezar

Jornalista da Embrapa Gado de Corte

ESANDO 41 QUILOS, nas
ceu no dia 7 de maio passado,
nas instalações da Embrapa

Gado de Corte, o primeiro zebuíno de
proveta no estado de Mato Grosso do
Sul. A vaca receptora, onde o embrião
se desenvolveu com sucesso, é uma

Simental x Nelore criada a pasto na
quele centro de pesquisa da Embrapa.
E como toda "boa mãe", está cuidando

bem do "filhote" e fica irada quando
pessoas se aproximam.
A técnica dafecundação In Vitro (FfV)

foi trabalhada pela equipe de reprodução
animal liderada pela pesquisadora Margot
Alves Nunes Dode, que explica: "O ti^a-
balho da FIV envolve várias etapas como
coleta de ovócitos (óvulos imaturos) ob
tidos de ovários de abatedouros,

maturação dos ovócitos, fecundação in
vitro, desenvolvimento e por fim a trans
ferência do embrião pronto (estágio de
blastocisto) para a vaca receptora".
As taxas obtidas hoje, até a fase do

embrião pronto para transferência, es
tão em tomo de 30% e de prenhez de
40 a 50%. "Não há dúvida de que a téc
nica é uma ferramenta valiosa pai-a o
melhoramento animal, pois permite um
melhor aproveitamento das matrizes de
alto valor genético por aumentar subs
tancialmente o número de crias produ
zidas por ano. Uma vaca doadora pode
gerar até 36 bezerros por ano" esclare
ce a especialista.

Este é o primeiro produto do traba
lho com fecundação in vitro da equipe
de reprodução do Gado de Corte, que

O primeiro produto
do trabalho com

fecundação in vitro
/

da Embrapa Gado de
Corte nasceu sem

problemas nas
dependências daquele

centro de pesquisa,
localizado em Mato

Grosso do Sul

nesta etapa não está visando o valor
genético, mas o aprimoramento da téc
nica, em termos de tomá-la mais efici
ente e a um custo mais baixo. A FIV,
hoje, é 30% mais cara que a transfe
rência de embriões clássica. Estima-se

um custo em tomo de 50 reais até o

estágio do embrião pronto, antes de ser
transferido. Nesse valor não está com

putado o preço do animal nem do sê
men. A meta é chegar a 20 reais.

A APLICAÇÃO DA TÉCNICA
EM ANIMAIS VIVOS

A utilização do método chamado de
punção folicular em animais vivos, é o
que viabiliza o uso da FIV para produ
tores ou para fins comerciais. A técni
ca é feita com auxílio da ultra-

sonografia. Os folículos são localiza
dos e aspirados por uma agulha e os
ovócitos obtidos são maturados, fecun
dados e cultivados In vitro até o está-

ELIANA CEZAR - EMBRAPA GADO DE CORTE

O primeiro bezerro de proveta de MS e a
pesquisadora responsável pela FIV
(Fecundação in Vitro), Margot Dode

gio em que pode ser transferido para
as vacas receptoras

Este método foi iniciado recente

mente pela equipe da reprodução ani
mal da Embrapa Gado de Coite. "Seu
maior valor, diz a especialista Margot
Dode, se refere à possibilidade de pro- ,
duzir embriões de animais que não po
dem ser utilizados para transferência,
tais como animais que não responde à
superovulação, portadores de patologi- i
as reprodutivas adquiridas, fêmeas pre- j
nhes, velhas e pré-púberes". r r r r- r r r i
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BUFALOS

MARCANTONIO, Getúlio. A
carne do futuro - búfalo.

- Guaíba: Agropecuária,
1998. 108 p. il.

A presente obra reúne in
formações existentes sobre o
criação de búfalos, que o au
tor transformou em um

abrangente roteiro, indis
pensável aos novos criado
res, mas também extrema
mente útil aos criadores
mais antigos, que não tive
ram acesso a essa bibliogra
fia resumida e confrontada.
Na segunda parte do li

vro o autor relato a sua ex
periência em mais de 20
anos de criação de búfalos.
Observador arguto, experi
ente e interessado em no
vas técnicas, o autor é real
mente inovador nesse capí
tulo, porque reflete o de
sempenho do búfalo nos
condições específicas do Rio
Grande do Sul.

A corne do futuro será de

búfalo. E poro isso que está
se trabalhando e este livro

também é mais uma de

monstração da força da
união e da admiração por
este animal.

Apresenta bibliografia no
^inal da obra.

COGUMELO SHIITAKE

'ASCHOLATI, Sérgio F. et al.

16 • A LAVOURA • SETEMBBO/99 4

Cogumelos: cultivo e
comercialização shiitoke e
cogumelo do sol. - Cuiabá:
SEBRAE, 1998. 78 p. il.

Cogumelos
Cultivo e Comercialização

Shiiiake e Cogumelo do Sol

'CAVALO

Com o objetivo de ofere
cer mais uma alternativa de

negócio, o SEBRAE/MT apre
senta neste livro, resultado de
trabalho dos autores, infor
mações básicas para a
capacitação de pessoas inte
ressadas em produzir estes
cogumelos. Além dos infor
mações desta publicação,
procuram entrar em contato

com cooperativas e produto
res para avaliar a viabilida
de da produção destes cogu
melos. Muitas vezes, as pes
soas interessadas em uma
venda extra, com base nos
preços praticados no merca
do, iniciam este cultivo sem
conhecimento e orientação
adequada e acabam não ob
tendo bons resultados, por
terem se precipitado.
O cultivo de cogumelos é

uma atividade que exige pa
ciência e dedicação quase
que se constituindo em uma
verdadeira arte, onde bons
resultados dependerão em
grande parte do produtor.
No final do volume apre

senta uma lista de endere
ços úteis, bem como uma
extensa bibliografia.

EQÜINO

CAVALOS: guia prático. - São
Paulo: Nobel, 1998,64p. il.

Guia Pkático

Escrito em forma de guia.
Cavalos, foi lançado com in
tuito de ajudar os aprecia
dores do animal e aqueles
que desejam conhecer um
pouco mais sobre esse ma
mífero.

Afirma-se no livro que to
das as atuais linhagens e
tipos de cavalos e pôneis
são descendentes dos primi
tivos cavalos selvagens que
evoluíram, como outros ani
mais, por seleção natural. E,
desde que foram domesti-
cados os cavalos têm sido
utilizados poro todo tipo de
tarefas e também para ga
nharem seu sustento.

De fácil leitura, possui 2
capítulos divididos em: tipos
de roços e suas origens.
Ilustrado com lindíssimas

fotografias coloridas, o lei
tor não terá problemas em
reconhecer um cavalo e sa

berá muito mais sobre as 90
raças que são mostradas no
livro.

Possui um índice remissi-
vo no final da obra.

FRUTAS TROPICAIS

CASTRO, Paulo R. C. &
KLUGE, Ricardo A.
Ecofislologia de fruteiras
tropicais: abacaxizeiro,
marocujozeiro, manguei
ra, bananeira e cacauei-
ro. - São Paulo: Nobel,
1998. lllp. il.

O conhecimento da
ecofisiologia de fruteiras tro
picais é de fundamental im

portância para a agricultura
na medida em que permite
também que se controlem, se
solucionem racional e econo

micamente e, mesmo, se evi
tem os problemas do campo.

Em uma linguagem fácil e
acessível, contando com vá
rias fotos e tabelas e dispon
do de uma grande bibliogra
fia, esse livro apresenta 5 fru
teiras importantíssimas para
a agricultura brasileira: aba
caxizeiro, maracujazeiro,
mangueira, bananeira e ca-
caueiro. Os autores expli
cam, de modo simples e ob
jetivo o origem, distribuição,
classificação, morfologia,
propagação, desenvolvimen
to, fatores ecológicos, nutri
ção, florescimento, frutifi
cação, senescência, dentre
outros, de cada fruteira. Ex
plicam também estratégias
para se atingir altos produ
ções e efeitos reguladores de
vegetais.

Essencial para produtores,
agrônomos, alunos, profes
sores e pesquisadores, torna
possível um amplo conheci
mento das fruteiras e mostra
como aumentar considera

velmente o potencial de pro
dutividade das mesmas.

FRUTICULTURA

FONFRÍA, Manuel Agusti et
al. Ameixa, cereja, da
masco e pêssego: técnicas
avançados de desbaste.



LIVROS&PUBLi(

anelamento e

fitorreguladores na pro
dução de frutos de pri
meira qualidade. - Porto
Alegre: Cinco Continen
tes, 1999. 91 p. il.

Manuel Anustf Fonfrfa
Marllmo Juan Fcrrer M

Vicente Almola Orong^^ .

inmaculada ÁAdrou Cariçs
Cristina Speronl Ide Brunettl. ,

I  (1(1(0

E a obra mais atualizada

que existe no mundo, tra
tando do desenvolvimento

do fruto, aumento do tama
nho, peso e qualidade, prin
cipalmente sólidos solúveis,
ensina as técnicas mais

modernas e comprovadas
em vários países.

Foi publicado original
mente em espanhol, tradu
zido para o português, edi
tado e colocado o disposição
dos que estão trabalhando
diretamente com o produção
de ameixa, cereja, damasco
e pêssego, sendo de primei
ra qualidade, sendo um
grande auxílio e de aplica
ção imediata para os pesqui
sadores extensionistos, téc
nicos e produtores da área
da fruticultura de clima tem

perado.
Um livro de interesse ime

diato e de grande auxílio
para aqueles que pretendem
dominar as técnicas moder
nas de produção de caroço
de primeira qualidade.

Possui bibliografia no fi
nal do volume.

MINHOCA

ALMEIDA, Paulo Cézor
Carrazedo de.

Minhocuifura: tudo o que
você precisa saber. - 2.
Ed. Aum. - Cuiabá:

SEBRAE, 1996, 91 p. il.

COLEÇÃO AGROINDÚSTRIA. 07

íll

TUDO O
QUE VOCÊ I

PRECISA SABER

Edição SE^AE

Este trabalho é fruto de

alguns anos de estudos e
observação do trabalho das
minhocas em minhocário

do SEBRAE, bem como res
posta às questões apresen
tadas pelos alunos nos cur
sos ministrados e produto
res atendidos através de

consultoria.

Tem como objetivo de
monstrar a importância da
minhocultura como meio de

manejo ecológico de solos
e integradora do homem ao
seu meio ambiente, dando-
lhe um caráter de serieda
de oposta ao imediatismo
com alguns que se lançam
à atividade levados por uma
onda de sensacionalismo.

Sua finalidade é mostrar

a minhocultura como méto

do simples, que não gera
depenciência do produtor
com pacotes tecnológicos,
possibilitando-lhe melhor
aproveitar os recursos já
existentes na propriedade.

Apresenta no final do vo
lume uma relação de forne
cedores e referência biblio
gráficas.

PASTAGENS

ROMERO, Nilo Ferreira.
Manejo fisiológico dos
pastos nativos melhora

dos. - Guaíba:

Agropecuária, 1998.
lOóp.

O livro manejo Manejo
Fisiológico alerta contra os
malefícios do pastoreio con
tínuo, bem como o
pastoreio simples, recomen
dando o pastoreio rotativo
racional. Salienta a neces

sidade constante de aumen

tar a matéria orgânica no
solo, tanto com dejeções
dos animais como com as

sobras de pastos roçados.
Não sendo necessários adu
bos químicos solúveis prin
cipalmente fósforo, nem uso
de sementes alienígenas.

Este trabalho é dedicado

a todos aqueles que, de
uma forma ou de outra,
procuram divulgar conheci
mentos capazes de produ-

-  •

MANEiOfiSiÉ

zir alimentos sãos, com bom
valor biológico, mínimo de
gastos e sem agressão ò
vida.

No final da obra apre
senta bibliografia.

ENDEREÇO DAS EDITORAS EM REFERÊNCIA
NESTA EDIÇÃO

Cinco Continentes Editora Ltdo.

Rua Dom Pedro II, 891 conj. 505

90550-142 -Porto Alegre / RS
Tel/Fax: (0xx51) 337-6118/337-

5964

Livraria e Editora Agropecuária

Ltda.

Rua Bento Gonçalves, 236

92500-000 - Guaíba / RS

Tel: (Oxx51) 480-3030

Fax: (0xx51) 480-3309

Livraria Nobel S.A.

Rua da Balsa, 559

02910-000 - São Paulo / SP

Tel: (Oxxl 1) 876-2822 ramais 259

e248

Fax: (Oxxl 1)876-6988

SEBRAE/MT

Av. Rubens de Mendonça, 3999

78055-500 - Cuiabá / MT

Tel: (0xx65) 648-1222

Fax: (0xx65) 644-1899

Colabore para o maior enriquecimento da Biblioteca Edgard
Teixeira Leite, da Sociedade Nacional de Agricultura, oferecen-
do-nos livros e folhetos que tratem de assuntos agronômicos e
técnicas agrícolas, os quais serão divulgados nesta Seção.
A Biblioteca Edgard Teixeira Leite é depositária da FAO e
franqueada ao público de segunda a sábado, das 8:00 as 17:00
horas.

Nosso Endereço:

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Escola Wenceslóo Bello

Av. Brasil, 9727 - Penha

21030-000 - Rio de Janeiro / RJ

ifj. ^ Tel/Fax: (0XX21) 260-2633 / 561-8684 / 590-7493
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PAULO ABREU/EMBRAPA SUÍNOS E AVES

Aviário com forro e

sistema de aquecimento
com campânula à gás

Paulo Giovanni de Abreu

Doutor em Engenharia Agrícola - Construções
Rurais e Ambiência

Embrapa Suínos e Aves

MAIORIA DAS EDIFICAÇÕES para criação intensiva de aves é
construída em regiões cujos fatores climáticos diferem das exigências
fisiológicas das aves. Para que ofereçam condições térmicas

satisfatórias, com melhor desempenho animal e maior economia, é neces
sário projetá-las em função das condições climáticas onde a granja será
construída. Por exemplo, muitos dos modelos de aviários implantados na
avicultura resultaram de inovações introduzidas por técnicos e criadores
ou da absorção de tecnologias externas. Essas tecnologias nem sempre se
revelaram adequadas às características climáticas predominantes no país.

Como o Brasil é um país de clima tropi
cal, os aviários são projetados para atender
os efeitos indesejáveis do calor. No entan
to, não existe um modelo padrão de aviário
que atenda todas as variações climáticas do
país. Um aviário para a região centro-oeste
não é o mesmo para a região sul. Existem
sempre as peculiaridades adversas do cli
ma que exigem construções diferenciadas.
A  ave, por sem um animal

homeotérmico, tem habilidade para man
ter constante a temperatura dos órgãos in
ternos. Sabe-se também que o mecanismo
termorregulador da ave é pouco desenvol
vido para suportar temperaturas elevadas e

que em condições de temperatura baixa, o
organismo animal reprime sua dissipação
de calor para o ambiente e aumenta sua taxa
metabólica, comandada pelo seu sistema
termorregulatório. Não se pode esquecer
que a temperatura de conforto térmico da
ave é, na primeira semana de vida, em tor
no de 32-35°C e que à medida que a ave
cresce esse sistema termorregulador se de
senvolve, reduzindo em 3°C por semana a
temperatura de conforto. Se a temperatura
ambiente não se encontra próxima das exi
gências térmicas de conforto das aves, gran
de parte da energia ingerida na ração que
poderia ser utilizada para produção, é des

viada para manutenção do sistema
termorregulador. Assim, a ave é considera
da uma "bomba térmica" de baixa eficiên

cia. Cerca de 80% da energia ingerida é uti-
lizada para manutenção de sua
homeotermia.

O estudo detalhado do clima da região e
(ou) do local onde será implantada a ex
ploração, determinando as mais altas e bai
xas temperaturas ocorridas, a umidade do
ar, a direção e a intensidade do vento defi
nem o tipo ideal de edificação. Assim, ̂
possível projetar aviários com característi
cas construtivas capazes de minimizar os
efeitos adversos do clima sobre as aves.
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AVICULTURA

PAULO ABREU/EMBRAPA SUfNOS E AVES

Aviário preparado para recebimento das aves

Porém, ainda é grande o desafio, nas
condições brasileiras para a definição de um
modelo de edificação capaz de proporcio
nar melhor conforto térmico para os dias
quentes e que permita, ainda, um isolamen
to para que o calor gerado internamente não
seja facilmente dissipado para o exterior em

PAULO ABREU/EMBRAPA SUÍNOS E AVES

razões higiênicas, ex
clusivamente. Essa con

dição vai se refletir na
localização, área e for
ma de abrir dos dispo
sitivos, de maneira que
o fluxo de ar se deslo

que pela parte superior
do aviário para evitar o
efeito direto sobre as

aves. O lantemim deve

ser provido de disposi
tivo de fácil fechamen

to para controle da ven
tilação.
O desempenho tér

mico dos aviários no período do frio é me
lhorado com o uso de isolantes térmicos.

Instalar cortinas nas laterais, pelo lado de
fora, para evitar penetração de sol, chuva e
controlar a ventilação no interior do aviá
rio. Devem ser fixadas para possibilitar
ventilação diferenciada para condição de
invemo e verão. Nos primeiros dias de vida

-

Aves em sistema de aquecimento em piso

dias frios. Essa condição é mais complexa,
porque os aviários devem ser versáteis, com
elevado poder de adaptação para respon
der à solicitações opostas: eliminar a radia
ção solar e ter ventilação abundante no ve
rão; utilizar a radiação solar e controlar se
veramente a circulação do ar no inverno.
Para atender às condições de frio e de calor
as instalações devem possuir dispositivos
flexíveis que possam controlar o ambiente
interno do aviário.

No período frio a ventilação se apresen
ta com um objetivo definido, sendo por duas

das aves, é comum o uso de sobrecortinas
em regiões frias para auxiliar a cortina pro
priamente dita. A sobrecortina deve ser fi
xada na parte interna do aviário, de tal for
ma que sobreponha a tela, evitando a en
trada de correntes de a e dificulte a perda
de calor.

O aquecimento é fundamental no início
da vida e dele depende o bom desenvolvi
mento das aves. No invemo esse item mere
ce atenção redobrada pois, além da neces
sidade de suprir a diferença existente entre
a temperatura ideal para os pintos e a tem

peratura ambiente, é necessário estar aten
to para controlar a temperatura dentro do
aviário nas horas em que a temperatura ex
terna aumenta, principalmente em regiões
de amplitudes térmicas elevadas.

Atualmente, há grande variedade de
modelos de campânulas a gás. O impor
tante é dispor de potência calofírica ade
quada com baixo custo. O sistema de aque
cimento deve permanecer instalado e em
condições de uso para qualauer emergê
ncia, principalmente nas regiões mais ao
Sul do Brasil.

Nessa época do ano deve ser dada aten
ção à água. Nota-se que os pintos reduzem
muito o consumo de água, o que é atribuí
do à baixa temperatura da mesma, e quanto
menor o consumo de água menor o consu
mo de ração.

Outro ponto importante a ser ressaltado
para o invemo é o programa de luz. Os pro
gramas de luz têm sido propostos para me
lhorar o ganho de peso, a eficiência alimen
tar, as características de carcaça e o estado
sanitário do plantei. Dados de literatura têm
mostrado que através do manejo de luz
pode-se reduzir problemas ósseos e algu
mas causas de mortalidade associadas ao

crescimento.

A intensidade de luz deve ser de 20

lux nos primeiros 7 dias de vida e de 5
lux posteriormente. Nos primeiros 3 a 4
dias os pintos devem receber iluminação
contínua com apenas 1 hora de escuro
para se acostumarem a escuridão, caso
haja falta de energia. A partir daí, a defi
nição do programa de luz deve ser um
processo criterioso. O conhecimento das
condições locais deve ser usado para es
colha do programa de luz e o
monitoramento sistemático dos lotes for

necerá as informações necessárias para
ajustes posteriores.

Assim, na criação de frangos de corte,
medidas de manejo e de conforto térmico
devem ser observadas para que as exigên
cias fisiológicas das aves sejam atendidas
tanto no verão quanto no invemo. crer

PAULO ABREU/EMBRAPA SUÍNOS E AVES

Aviário com sistema de aquecimento à gás e
poiiuretano sob a cobertura

SETEMBRO/99 • A UVOURA • 39



í í t ií ~l Ê !ú^_

DOENÇAS DO MILHO

Os seis mais importantes
probiemas da piantação

Willian José da Silva

Coordenador de Melhoramento Genético da Híbridos Colorado

'RES TIPOS DE FERRUGEM,
mancha feosferia, corn stunt e
helmintosporiose. São seis as prin

cipais doenças que atacam as plantações de
milho no País. Conhecer bem as suas ca
racterísticas e os fatores que favorecem o
seu aparecimento são fundamentais para
que o produtor obtenha sucesso no cultivo
do cereal.

Helmintosporiose - Manifesta-se com lesões
longas e elípticas, que se iniciam nas fo
lhas de baixo, podendo atingir as folhas su
periores conforme o grau de suscetibilidade
do milho híbrido utilizado. As lesões jun
tam-se e causam requeima das folhas, que
deixam de fazer fotossíntese. As plantas não
completam o ciclo; as espigas ficam meno
res, os grãos pequenos, descoloridos, cho-
chos e ardidos. O prejuízo é duplo, tanto na
quantidade de grãos por área como na qua
lidade do milho colhido. A
helmintosporiose ocorre com mais
freqüência nos plantios de cedo (julho a se
tembro);

il

TEXTO ASS. COM. LTDA

Milho com incidência de stunt ou enfezamento

manho normal, os grãos param de encher,
ficam descoloridos, chochos e ardidos. A

ferrugem polysora ocorre com mais inten
sidade no plantio das águas (outubro a de
zembro);

Ferrugem Comum - Apresenta pústulas de
coloração preta. A epiderme da planta rom
pe-se e os tecidos ao lado ficam amarela
dos e secam em seguida. Também ocorre
requeima das folhas. A planta seca na fase
de enchimento dos grãos, as espigas ficam
pequenas e murchas; os grãos, menores,
sem brilho, chochos e ardidos. A ferrugem
comum também é uma doença mais carac
terística dos plantios de cedo (julho a se
tembro);

Ferrugem Tropical - Aparecem pequenas
pústulas arredondadas de coloração bran
ca, que crescem e são envoltas por um halo.
No seu interior surgem manchas menores
de coloração branca, de tamanho e forma
variada. Na evolução da doença elas se
unem e produzem grandes áreas necrosadas.
As folhas requeimam e as plantas secam
antes de completar a maturação do grão. As
espigas ficam menores, com grãos peque
nos, sem brilho, chochos e ardidos. Aí, cai
o  valor biológico do grão e a
comercialização é limitada. A ferrugem tro
pical também é característica do plantio das
águas (outubro a dezembro);

Ferrugem Polysora - Começa com pe
quenas pústulas marrons arredondadas, que
ficam maiores e de coloração alaranjada.
Ao redor das pústulas, os tecidos secam e
se unem às ái"eas necrosadas vizinhas, cau
sando requeima das folhas, paralisando a
fotossíntese. As espigas não atingem o ta-

Mancha Feosferia - O aumento do calor e
da umidade na época das águas provoca apa
recimento de 3 a 5 mm nas folhas de forma
pouco arredondada. No início, as manchas
parecem gordura na folha, com coloração
verde mais escura. Em pouco tempo, ficam
de coloração branca, facilmente notadas. A

multiplicação das lesões é rápida, passando
das folhas inferiores para as superiores, aci
ma da espiga. Há requeima das folhas, que
cessam a fotossíntese na fase de enchimento

dos grãos e secam prematuramente antes de
o grão atingir seu tamanho normal. As espi
gas reduzem seu tamanho e os grãos ficam
parcialmente cheios, de cor desbotada, cho
chos e muitas vezes ardidos. A mancha

feosferia gera mais problemas às culturas de
milho durante o plantio das águas (outubro
a dezembro);

Corn Stunt - Causada por dois agentes
patogênicos distintos: espiroplasmas e
fitoplasmas, transmitidos pela cigarrinha do
milho. Produzem amarelecimento ou
avermelhamento das plantas jovens ou
adultas. As espigas são pequenas e defor
madas e dificilmente apresentam-se grana
das na colheita. Plantas com corn stunt, ou
enfezamento do milho, raramente produ
zem espigas com grãos, mas quase sempre
de tamanho reduzido e murchas. Trata-se
da doença de maior gravidade para a cultu
ra de milho no Brasil Central. O corn stunt
é mais temível no plantio da safrinha (ja
neiro a março).

O departamento Técnico da Híbridos Es
peciais Colorado recomenda a utilização de
milhos híbridos especiais tolerantes aos
agentes causadores da helmintosporiose, fer-
mgem comum, fenorgem polysora, ferrugem
tropical, mancha feosferia e com snmt. "Atu
almente, o produtor trabalha com vários hí
bridos, procurando combiná-los de modo a
ter o maior retomo econômico possível na
propriedade. Um milho híbrido que pode ser
semeado ao longo de todo o ano, por ser to
lerante a todas às importantes doenças, aju
da o agricultor a maxirrúzar seus lucros",
informam os técnicos da Colorado. Informa

ções adicionais pode ser obtidas pelo telefo
ne (Oxxló)820-3099. C; 17- c r c G e ® o ' '
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Cresce o interesse pele girassol
4

Girassol: plantio saltou de 22 mil
ha para 82 mil ha na safra 98/99

. * O girassol \

tem se confirmado %.
y,

como opção para a \

rotação de culturas, |
uma vez que o grão i
tem bom preço eé |
mais tolerante à seca m

do que o milho é
\  e o sorgo. ̂

\ GIRASSOL se confirma como al-

\  temativa de rotação de cultura para
os produtores brasileiros. O plan

tio de girassol na safra 98/99 saltou de 22 mil
hectares plantados para 82 mil hectares. Os
produtores da região centro oeste colheram
em julho 65 mil hectares do grão. Na região
sul, os produtores já plantaram a safra 99/
2000. A expectativa da Embrapa Soja (Lon-
drina-PR) é que na safra do novo milêitio, o
plantio de girassol no Brasil atinja mais de
160 mil hectares, 50% mais do que foi plan
tado na última safra.

"Os produtores optam pelo girassol,
porque o grão tem bom preço e é mais to
lerante à seca que o milho e o sorgo, por
exemplo", explica o pesquisador da
Embrapa Soja, Marcelo Fernandes Olivei
ra. "A produção nacional tem mercado ga
rantido. Os fabricantes de óleo compram
o produto brasileiro e ainda importam a
produção de 150 mil hectares de girassol
da Argentina".

Segundo Fernandes Oliveira, o óleo de
girassol é excelente à saúde humana por ser

FOTO EMBFiAPA GERFiADOS

rico em ácidos graxos insaturados. Além

disso, o girassol também pode ser utilizado
na alimentação de aves, em forma de grãos,
e na alimentação animal, como silagem. "O
girassol como planta ornamental também
está conquistando mais espaço no merca
do", observa.

O programa de girassol foi reativado pela
Embrapa Soja em 89, quando não existia
plantio do grão no país. Fernandes Olivei
ra explica que o objetivo era criar mais uma
opção de rotação de cultura para o agricul
tor. "Nossa meta era promover condições
para que o girassol se adaptasse às necessi
dades do agricultor e não apresentasse cus
tos elevados de produção".
A partir daí a Embrapa Soja adaptou a

plataforma de milho para a colheita do gi
rassol, diminuindo o custo com equipamen
tos. Além disso, desenvolveu as tecnologias
necessárias para o desenvolvimento da cul
tura com a obtenção de alta produtividade,
priorizando a escolha da área, as exigênci
as nutricionais, aplicação de boro, entre ou
tras medidas. ««.«««««««««««»«
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Editorial

A polêmica dos
transgênicos e os produtos

orgânicos

Neste número, queremos mostrar
que o salto tecnológico que se
preconiza com a utilização dos
produtos transgênicos, pode ter
contrapartida na agricultura orgânica,
como a que é praticada na
Fazendinha Agroecológica, uma
parceria que envolve também a
Embrapa Solos, a Universidade
Federal Rural do Rio de Janeiro

(UFRRJ) e a Empresa de Pesquisa
Agropecuária do Estado do Rio de
Janeiro (Pesagro- RIO). Na
Fazendinha são desenvolvidas

atividades agrícolas alternativas,
visando a redução ou eliminação do
uso de adubos químicos e defensivos.
Em relação aos transgênicos, a
posição da Embrapa, que já se tornou
pública, é de que a Enipresa não
pode ficar fora dessa evolução
tecnológica. Mesmo porque, na
eventualidade de um problema
técnico, é a Embrapa, naturalmente,
quem será chamada a solucionar a
questão. O assunto polêmico que vem
sendo discutido no mundo inteiro será

abordado nesta edição. A coluna
Conheça as Leguminosas
apresenta um artigo sobre caupi,
revisado e adaptado pela Dra. Maria
Cristina Prata Neves.

Apesar da posição clara da Embrapa sobre o tema, a questão é
motivo de debates entre os pesquisadores, como o que aconteceu
durante a visita da Diretora Executiva da Embrapa, Dra. Elza Angela
Battaggla Brito Cunha ao Centro Nacional de Pesquisa de Agroblologla-
Embrapa Agrobiologia, no dia 13 de agosto. Em melo a questionamentos
quanto ao posicionamento da Embrapa e a segurança desses alimentos
para a população, a diretora afirmou que a liberação desses produtos
geneticamente modificados não é de responsabilidade da Embrapa, e
que a Empresa segue apenas as orientações da Comissão Técnica
Nacional de Blossegurança-GTN-Blo. Dra. Elza disse ainda, que a função
da Embrapa é atender e dar apoio ao que for necessário à Comissão,
embora a opinião pública tenha, erroneamente, a Idéia de que a Embrapa
é a responsável por esta liberação.

Com tanta polêmica em torno dos produtos geneticamente modi
ficados, agitando os meios científicos e acadêmicos, a Diretora
Executiva da Embrapa reconheceu na Fazendinha Agroecológica o que
pode vir a ser uma alternativa para quem busca alimentos
ecologicamente corretos. Na ocasião da visita ao Centro, Dra. Elza
percorreu os 10 hectares de lavoura onde é praticada a agricultura
orgânica . Entusiasmada com o que viu, ela concluiu:

"Vocês têm um espaço que economicamente passa a ser expressivo
a medida que há uma crescente demanda para esse tipo de produto".

Ainda na Fazendinha, a diretora da Embrapa conheceu o Moirão Vivo,
um dos principais projetos da Embrapa Agrobiologia. O Moirão é um produto
extremamente econômico e ecológico, pois substitui as estacas de madei
ras por cercas vivas.

Depois de duas horas percorrendo o local acompanhada por pesquisa
dores, vendo uma grande diversidade de plantação onde só existem produ
tos orgânicos , Dra. Elza disse que gostaria de ficar pelo menos mais dois
dias na Fazendinha Agroecológica para conhecer ainda mais o projeto. A
diretora gostou tanto do que viu que sugeriu uma visita de todos os chefes
de Centros da Embrapa à Fazendinha. E a idéia foi levada a sério pela Chefe
Geral da Embrapa Agrobiologia, Dra. Maria Cristina Prata Neves, que pro
meteu organizar o evento.
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A difícil
SUBSTITUIÇÃO DO
GADO HUMANO

Na edição de abril de 1899 da Re
vista A Lavoura, um mês antes de se
completarem 10 anos da abolição da
escravatura, um artigo intitulado "A
Exploração agrícola no Brasil", de au
toria do Dr. Germano Vert, relata as
dificuldades dos fazendeiros de se
adaptarem à nova realidade.

Com um pouco de nostalgia, evo
ca os tempos em que as necessida
des de trabalho das fazendas eram
supridas pelo "gado bípede e
quadrúpede"próprio, e que de repen
te se vê obrigado a substituir o "gado
bipede próprio" por "gado alugado".
O "gado próprio"praticamente não ti
nha custo, pois todos os seus reque
rimentos eram produzidos na própria
fazenda, o "gado alugado" é "despe
sa (que) cabe, exagerada ainda, so
bre a receita bruta, que não fora cal
culada para isto". Por insistirem em
usar os mesmos métodos que usa
vam com os escravos com a força de
trabalho, agora livre, os fazendeiros
enfrentavam dificuldades em manter
empregados estáveis. Assim, além de
caro "o gado alugado", também se
tornava escasso.

O Dr. Germano Vert no entanto é
realista. Conclama os fazendeiros a se
adaptarem à nova situação, ao invés
de suspirarem pelos "bons tempos", e
não se iludirem com propostas
disfarçadas de continuidade do siste
ma, como a importação de indígenas
de colônias européias ou chineses, por
contratos que não passam de "deno
minações mais philantropicasl' do sis
tema anterior.

Ao contrário, apresenta propostas
de extrema atualidade. Critica o
absenteísmo dos fazendeiros, e reco
menda como condição "sine qua non"
a residência do fazendeiro na proprie
dade. Exorta os grandes proprietários
a entender que "a agricultura é uma
industria exclusiva"... "Querendo ser
agricultor é preciso casar com a terra,
e dedicar-lhe sem exepção o seu tem
po e os cuidados, sob pena de não
produzir senão água chilra." Quando
por questões políticas, obrigações fa
miliares ou laços sociais isto não é
possível, o articulista recomenda que
a propriedade seja arrendada para
quem possa residir nela.

Ao analisar a cultura do café, o Dr.
Gerrnano Vert condena a manuten
ção da grande exploração da cultu
ra, segundo ele adequada ao siste
ma escravista, porém incompatível
com o trabalho livre, assalariado. Ali
ás as mazelas que atribui aos traba
lhadores assalariados, como
rotatividade, baixa qualificação, des
leixo, falta de comprometimento com
a produção e com a qualidade do
produto, ânsia de colher o máximo
volume, sem se preocupar com da
nos aos cafeeiros, poderiam ser ou
vidos em qualquer reunião de fazen
deiros dos dias atuais.

A alternativa que propõe, nada
mais é que aquilo que hoje chamarí
amos de "Terceirização": "... a fazen
da não deve ser mais que um enge
nho central de beneficiar o café, in
termediário entre o productor e o co
missário." O café deveria ser produzi
do por colonos, aos quais se passa

ria a plena propriedade da terra ou
então a arrendaria por longo prazo,
em talhões de acordo com a capaci
dade de trabalho da família. Como o
colono estaria explorando o seu pró
prio negócio, a sua remuneração de
penderia do resultado e da qualida
de do produto obtido, o que tornaria
muito mais fácil ao fazendeiro/
beneficiador, a introduzir melhorias na
produção e a exigir qualidade do pro
duto, pois se este não atingisse os
padrões exigidos poderia ser recusa
do sem prejuízos. Ao discutir esta pro
posta aplicada à produção de açúcar,
tendo como modelo a produção da
beterraba açucareira na França, de
senvolve uma proposta que é muito
parecida com o sistema de integração
de agricultores familiares às
industrias de fumo, suínos e aves atu
almente existentes no sul do país.

Alguns dos elementos de suas pro
postas acabaram sendo adotadas
posteriormente pelos cafeicultores de
São Paulo e do Norte do Paraná,
onde se instituiu o sistema do
colonato, onde o fazendeiro embora
permanecesse dono do cafezai, con
tratava uma certa quantidade de pés
de café à um colono, que se respon
sabilizava pelos trabalhos necessári
os, recebendo em troca uma parte da
produção e o direto de produzir cul
turas de subsistência nas entrelinhas
dos cafeeiros novos, e posteriormen
te em áreas destinadas especialmen
te a este fim.

Na sua época, a proposta não teve
aceitação pelos cafeicultores
fluminenses, que arruinados pela per
da do principal montante de seu capi
tal, empatado em escravos, acomoda
dos ao antigo sistema, com os solos
esgotados pelo cultivo extrativo, não
foram capazes de reconverter seu sis
tema, não conseguiram competir com
as novas regiões paulistas e entraram
em decadência irremediável.

Alberto Feiden
Eng. Agrônomo - PhD. Embrapa Agrobiologia
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CONHEÇA AS
LEGUMINOSAS
MARIA CRISTINA PRATA NEVES

Caupi: Novas fronteiras para o feijão muito
rico em proteína

O caupi (Vigna unguiculata) é
um tipo de feijão com alto teor de

proteína. No Brasil, é cultivado em
cerca de 1.600.000 ha sob deno

minações diversas: feijão-de-cor-
da, na Região Nordeste; feijão de
praia ou de estrada, na Região

Norte; e feijão miúdo, na Região
Sul. Em algumas áreas da Bahia e
no Rio de Janeiro, é conhecido

como gorotuba e fradinho, respec
tivamente. No país, o consumo

médio per capita é da ordem de 20
kg. Um negócio que gira recursos

superiores a US$ 800 milhões por
ano e mobiliza grandes e médios

produtores, e, uma parte expres
siva de agricultores familiares, es
pecialmente na região semi-árida
do Nordeste, onde o caupi integra
a dieta alimentar de mais de 23

milhões de pessoas.
Em algumas regiões, como no

sul do Piauí, o caupi vem ocupan

do espaço cada vez maior ao lado

de cultivos tecnificados de soja, em
sistema de rotação de cultura. Os
bons preços do produto, decorren
te da escassez de oferta, em

conseqüência da seca, é um estí
mulo ao plantio. Outra razão é o

uso do caupi como adubação ver
de para fertilizar solos e recuperar
as terras com algum nível de de

gradação. O caupi, como muitas

outras leguminosas, se associa à
bactérias da família do rizóbio, for

mando nódulos radiculares (foto
nesta página). Protegido dentro
dos nódulos o rizóbio torna-se ca

paz de captar o nitrogênio atmos
férico, transformando-o em amô-

nia, a forma que pode ser usada
prontamente pelas plantas.

PESQUISA

EM ANDAMENTO

A geração de técnicas que exr
piorem o processo biológico de fi
xação de nitrogênio, sem prejuízo
do potencial produtivo da planta,
evita o encarecimento da produção
com aquisição e aplicação de adu
bos nitrogenados. Na cultura da
soja, a potencialização da Fixação
Biológica de Nitrogênio com
inoculantes produzidos a partir de
rizóbios eficientes elimina a neces
sidade de adubação nitrogenada,
o que representa uma economia

anual de 1 bilhão de dólares com
estes insumos. A Embrapa
Agrobiologia realiza pesquisa se
melhante com o caupi, com o ob
jetivo de identificar bactérias que
sob condições de estresse hídrico
do semi-árido nordestino, consi
gam fixar nitrogênio em quantida
des suficientes para manter a plan
ta produtiva. A idéia é fazer

inoculantes a partir destas bacté
rias e transferir a tecnologia para
os agricultores.

RESULTADOS

Resultados experimentais com
inoculantes de bactérias

selecionadas indicam um potenci
al de produtividade de 800 kg/ha
- o índice atual varia entre 500 a

700 kg/ha para o Estado de

Pernambuco e 300 a 400 kg/ha
para o Estado do Piauí. A pesqui
sa da Embrapa Agrobiologia estu
da ainda os aspectos ecológicos
da inoculação, a capacidade da
bactéria inoculada se estabelecer

no solo e ser mias efetiva na fixa

ção biológica do nitrogênio do que
as bactérias nativas.

ECOLOGIA

MICROBIANA

O caupi, sob o aspecto da
nodulação é uma espécie promís
cua: no solo, os nódulos são for

mados por uma grande diversida
de de rizóbio, com pouca restri

ção. As dificuldades que encerram
a identificação de isolados eficien
tes para as plantas foi o motivo
principal para a pesquisa com
caupi ser negligenciada por mui
tos anos.

O laboratório de Ecologia Micro-
biana da Embrapa Agrobiologia
está aprofundando o conhecimen

to da diversidade de interações
entre estes microrganismos e a
espécie vegetal. O estudo come
çou com a coleta de solos de am
bientes diferentes dos estados

de Pernambuco e Sergipe. Desses

solos foram identificadas cerca de

600 bactérias. Deste conjunto, os
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pesquisadores definiram 78 gru

pos com características diferen
tes; 11 bactérias selecionadas dos

grupos estão sendo testadas em

Campos Experimentais da
Embrapa Semi-Árido, em
Petrolina (PE, foto abaixo).

Análises quantitativas realizadas
pelo Laboratório revelaram que du
rante o período de seca a popula
ção de rizóbio no solo cai a níveis

muito baixos. Este tem sido um

aspecto favorável para a

inoculação do caupi com estirpes
selecionadas. Plantado logo após
as primeiras chuvas, a cultura tem

apresentado respostas positivas a
inoculação. Compreendendo a di
versidade das bactérias da família

do rizóbio e, em paralelo, estudan
do a flutuação destas populações.

se chegará na seleção de um
inoculante eficiente.

NOVAS FRONTEIRAS

Os pesquisadores da Embrapa
Agrobiologia perseguem este ob
jetivo relacionando, também, a efi
ciência de diferentes cultivares de

caupi (macrossimbionte) com dife
rentes tipos de rizóbio
(microssimbionte), no sentido de
identificar associações com alto
potencial de fixação biológica de
nitrogênio. Este trabalho está sen
do desenvolvido com o recurso de

técnicas moleculares. A seleção de
cultivares com alto potencial para

fixação biológica de nitrogênio, e
a inoculação dessas plantas - uma
técnica barata e relativamente sim

ples - possibilitarão novos horizon
tes para a introdução e/ou manu
tenção da cultura do caupi em di
ferentes áreas.

O cultivo do caupi está se expan

dindo nas novas fronteiras agríco

las nas áreas de cerrados dos es

tados da Bahia, Piauí e Maranhão.

Cresce, também, nas áreas consi

deradas marginais, de condições
adversas de clima e solo

Eni^pí

(estresses hídrico, térmico e sali

no). A cultura gera, em média, 1,5
empregos por ha/ano. Consideran
do os dados do Anuário Estatísti

co da Agricultura Brasileira (1998),
a cultura do caupi emprega direta
mente cerca de 2,4 milhões de

pessoas. O programa de pesquisa
da Embrapa Agrobiologia voltada
para o caupi visa tornar o negócio
da cultura mais lucrativo e dotar os

sistemas de produção com

tecnologias de baixo custo, que,
contribuam para a sustentabilidade
dos solos e melhoria da qualidade
de vida dos agricultores, em espe
cial para o sertanejo, com o au

mento na oferta de alimentos.

Norma G. Rumjanek

Pesquisadora Embrapa Agrobiologia

Gustavo R. Xavier
Estudante de pós-graduação

em Ciência do Solo/U FR RJ

Lindete M. V. Martins

Embrapa Semi-árido

José Roberto A. Ribeiro
Estudante de pós-graduação em

biotecnologia Vegetal/UFRJ

Agrobiologia
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Chefe Geral: Maria Cristina Prata Neves

Ant. Est. Rio-São Paulo BR 465-RJ, km 47

CP: 74.505, Cep: 23.851-970, Seropédica-RJ, Brasil
Tel: (021) 682-1500, Fax: (021) 682-1230

acn@cnpab.embrapa.br
Editor: José Antônio Ramos Pereira

Jornalista responsável: Ana Lúcia Ferreira - MTb 16913

SETEMBIlO/99 • A LAVOURA • 46



e

e

mm

f >

apresentou produtividade elevada no Acre, com boa qualidade dos grãos
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O café tem revelado

enorme potencial no Acre,
com rendimentos

superiores a de tradicionais

estados produtores
brasileiros



Trabalhos de avaliação e caracterização
de 16 linhagens de café na Embrapa Acre
resultaram na indicação de três variedades
para cultivo nas condições de solo e clima
do Estado. Uma delas, a Icatu, apresentou
produtividade superior a quatro vezes a
média nacional por hectare, desbancando
tradicionais centros produtores do sul e su
deste do país. Mas o melhor foi a classifi
cação de qualidade internacional baixada
ao produto pela Associação Brasileira da
Indústria do Café (Abic). Nas avaliações
realizadas, a Icatu apresentou rendimento
de 4.580 quilos por hectare enquanto a
média nacional não chega a 1.000 kg/ha.
As outras cultivares, Catuí e Conilon, tam
bém obtiveram índices altos: 2.614 kg/ha e
3.852 kg/ha respectivamente.

Esses materiais estão sendo divulgados
pela Embrapa em todo o Estado por meio
das ações de capacitação de produtores e
extensionistas para a produção de mudas
ou sementes. Recentemente, o Estado com

prou 70 quilos de semente para distribuir
em novas áreas de cultivo.

A cultura do café, mesmo explorada com
baixo nível tecnológico, contribui para a
redução das importações estaduais do pro
duto, melhoria da renda dos agricultores
familiares, geração de empregos em toda a
cadeia produtiva (agricultura, indústria e
comércio) e aumento da arrecadação do
Estado.

Estima-se que o parque cafeeiro do Acre
detém cerca de 3 milhões de pés, com um
rendimento médio de 974 kg/ha (café em
coco), o que é suficiente para atender ape
nas metade do consumo interno. Hoje, as
sete indústrias cafeeiras em operação no
Estado precisam comprar o produto de ou
tras regiões para atender à demanda local.
"Com a adoção destas variedades, não

só supriríamos o consumo interno mas
também ganharíamos espaço nas exporta
ções internacionais, principalmente para o
mercado europeu, pois a Abic já atestou a
excelência do grão e do sabor da bebida",
disse a pesquisadora Rita de Cássia Alves
pereira.

As pesquisas ao longo de 10 anos com
linhagens provenientes do extinto Instituto
Brasileiro de Café, do Rio de Janeiro, per
mitiram não só detectar variedades de alta

produtividade mas também resistentes ou
tolerantes às principais pragas como bicho
mineiro (Perileucoptera coffeella)
cochonilhas {Cocus viridis) e a broca do
fruto (Hypothenemus hampeí) e doenças
como a ferrugem (Hemileia vastatrix), quei
ma do fio (Pellicularia koleroga) e
cercosporiose {Cercospora cojfeicolá).

CURIOSIDADES

• Adubar a lavoura de café custa ao pro
dutor 14 sacas de café em coco por hectare.
Plantando as variedades propostas pela
Embrapa, ele ganhará 50 em cada hectare.
• Estudos mostram que a lavoura produ

tiva pode garantir o retomo de 100% do
investimento no quarto ano de plantio.
• O Estado do Acre possui sete indústri

as de beneficiamento de café.

• Uma máquina de pequeno porte para
beneficiar café custa em tomo de R$ 1,50

mil.

MARCOS VICENTTE / JORNAL PÁGINA 20
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A pesquisadora Rita de Cássia Aives mostra a altura que um pé de café alcançou, bem como o
alto rendimento de uma planta

MARCOS VICENTTE / JORNAL PÁGINA 20

A
Café: excelência dos grãos atestada pela ABIC
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Equation, para combater
doenças do tomate e da
batata

A DuPonf Produtos
Agrícolas está colocando
no mercado o fungicida
Equation, desenvolvido
para o controle da Re-
queima e Pinta preta,
doenças que podem tra
zer grandes prejuízos
aos produtores de bata
ta e tomate.

Segundo a Du Pont,
Equation combate os
patógenos que causam
aquelas doenças nas
culturas de tomate e ba
tata, proporcionando
controle preventivo e si
multâneo.

O produto foi desen
volvido com base nos
princípios ativos
Cymoxanil e Famoxate,
para o controle das duas
principais ameaças das
culturas de batata e to
mate. Graças a essa ca
racterística, de acordo
com o fabricante, o novo
produto atua tanto den
tro quanto fora da plan
ta, com uma eficiência
nunca antes vista.

Equation vem emba
lado em sacos
aluminizados de 80 a
2000 gramas.

Tomate
longa-vida
O tomate híbrido longa-

vida de mesa Sofia, lançado
para plantio no Nordeste
pela Royal Sluis, é portador
do gene "rim" que tem como
função principal retardar o
apodrecimento dos frutos no
período pós colheita. A du
rabilidade chega a 21 dias.
O híbrido plantado também
no Sudeste e Sul do país está
mostrando grande adapta
ção também ao clima mais
quente.

Algumas vantagens do novo híbrido são: boa produtivi
dade e apresenta boa uniformidade de frutos do começo
ao fim da colheita. Este é um fator que garante maior
lucratividade, uma vez que o descarte de produtos sem
classificação é bastante reduzido. É ainda resistente ao ví
rus do tabaco do mosaico, verticilium, fusarium 1 e 2 e
nematóide, doenças e pragas que causam grandes per
das na cultura do tomate. É um tomate de formato caqui e
dotado de bastante firmeza.

Royal Sluis - Rua Salto Grande, 280 - Jd. do Trevo -
13030-020 - Campinas / SP - Tel: (Oxxl 9) 278-3994 - Fax:
(0xx19) 278-3977.
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Tomate longa vida Sofia

Novo
tomate

ASGROW

Recém-lançado no
Brasil pela Asgrow, o
novo tomate Ataque
mostrou-se bem
adaptado a diferen
tes regiões produti
vas do país.

Os frutos do Ata
que tem formato
oblongo (permite
maior número de fa
tias por fruto), peso
médio dentre 160 a
200 g a unidade, excelente sabor, cor vermelha-intensa e
paredes espessas que garantem maior resistência ao trans
porte e ótima conservação pós-colheita, explica a Asgrov/.
As plantas são resistentes às principais doenças da cultura
como Vírus do mosaico do tomate. Murcha de Verticillium,
Murcha de Fusarium raças 1 e 2,Arternaria alternata e Man
cha de estensilium.

Asgrow - Rua Sampainho, 438 - 13025-300 - Campi
nas / SP - Tel: (Oxxl 9) 252-0555 - Fax: (Oxxl 9) 255-8361

Tomate Ataque; adaptado ò várias re
giões brasileiras

Inseticidas
contra a

mosca branca
A Norvartis Setor Agro

está lançando os inseticidas
Actara e Cruiser, para
combater a praga do sécu
lo: a Bemisia argentifolii,
a mosca branca. As lavou
ras de feijão, algodão, to
mate e melancia contam
agora com esses dois pro
dutos, um para aplicação
na semente (Cruiser), outro
para aplicação foliar
(Actara).

De acordo com o fabri
cante, os novos defensivos
têm ação rápida no contro
le dos insetos vetores de
doenças viróticas, antes
que haja transmissão.

Além da mosca branca,
os novos inseticidas tam
bém combatem pragas
como pulgão, cigarrinha,
vaquinha, tripés e outras.

A Novartis explica que
esses defensivos têm ativida
de sistêmica, ou seja, circu
lam pela seiva de toda a
planta, protegendo o cultivo.
Altamente flexível, podem ser
aplicados por meio da se
mente, por via foliar (das fo
lhas), por esguicho, no solo,
por meio de irrigação e por
pulverização aérea.

Novartis Agro - Av. Prof.
Vicente Roo, 90 - CEP:
04706-900 - São Paulo/SP
- Tel (Oxxll) 532-7122 -
Fax: (xxll) 532-7917.

a
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Cruiser: defensivo para a^mosca branca ^
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Melão Gold Pride, nova opção de plantio
Produtores de melão do

Rio Grande do Norte, Bahia
e Pernambuco estrearam
este ano uma nova opção
no plantio de melão. E o
híbrido Gold Pride lançado
pela Petoseed no Brasil, que
depois de ser testado du
rante quatro anos nas prin
cipais regiões produtoras,
passou a ser cultivado co
mercialmente este ano.
Gold Pride é um melão

do tipo amarelo que se ca
racteriza pelo formato mais
arredondado, com a cavi
dade de sementes bem pe
quena, polpa com camada
grossa e cor creme-

esverdeada, é muito doce
com um brix superior a 10°.
A casca é amarelo-doura-
do, levemente enrugada.

acordo com a
Petoseed o novo melão exi
ge menos irrigação que ou
tros similares, porque suas
folhas, do tipo coraeceas,
transpiram menos ocorren

do menor perda de água.
Sua produtividade, soman
do adubação adequada,
controle de pragas e de do
enças e clima favorável su
pera as 2.200 caixas de 13
quilos por hectare.
A Petoseed explica que

na região de Assu, Mossoró,
principal produtora de me
lões, o híbrido apresentou
um ciclo de 61 dias. Gold
Pride revelou-se ainda uma
planta bastante rústica,
muito vigorosa e com alto
pegamento de frutos. Ou
tra característica é a boa
resistência para o transpor
te à longas distâncias, sen
do este uma boa alternati
va para os comerciantes
que enviam o produto para
as demais regiões do Brasil
e também para o exterior.

Petoseed - Rua Salto
Grande, 280 - Jd. do Trevo
- 13030-020 - Campinas /
SP - Tel: (0xxl9) 278-3994
- Fax: (0xxl9) 278-3977

i

O melão Gold Pride tem planto vigorosa

Combate de carrapatos, sarnas e piolhos
A Schering-Plough Vete

rinária está colocando no
mercado Mytrax, indicado
para o tratamento de car-

rapatos, sarnas e piolhos de
bovinos, ovinos, suínos e
cães.

De acordo com o fabri
cante, Mytrax tem ação
carrapaticida, sarnicida e
piolhicida. O produto elimi
na as formas adultas e lar
vas das pulgas, ácaros e
carrapatos, mesmo aqueles
que já desenvolveram resis
tência aos

organofosforados, clorados
e piretróides. O produto
impede a fixação dos car
rapatos e elimina em até 72
horas aqueles já instalados.
Mytrax possui alta eficácia
como inseticida, age como
repelente e previne a trans
missão de piroplasmose
pelos carrapatos.

A Schering-Plough expli
ca que, em embalagens de
1  litro e 200 ml, Mytrax deve
ser aplicado em banhos de
pulverização ou banheiros
de imersõo, com diferentes
diluições poro cada espécie
animal. Para os bovinos,
cada litro do produto deve
ser diluído em 500 litros de
água e aplicado através de
pulverizador. Os ovinos de
vem ser imersos em banhei
ros com 4 litros de hAyirax
em 1.000 litros de água. Os
suínos devem ser banhados
em uma diluição de 20 ml
do produto em 5 litros de
água. E para os cães os ba
nhos devem ser feitos com
uma diluição de 20 ml de
Mytrax poro 10 litros de
água.

Ind. Química e Farma
cêutica Schering-Plough -
Rua Alexandre Dumas,

Wytrai^
Veterinário
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Mytrax, indicado para o trata
mento de carrapatos, sarnas e
piolhos de animais.

2220 - 8° andar - CEP:
045717-004 - São Paulo /
SP-Tel: (Oxxl 1)5181-7005
- Fax: (Oxxll) 5183-3765

I Mythos tem ação i
[  preventiva e j
I  curativa |
I  Mythos é o fungiada pre- I
I venfivo/curafivo da AgrEvo, in- |
I dicado no frafamento de doen- ■
I COS nos culturas de batata, ce- |
I bola, uvo, maçã, tomate e I
I gladíolo. |
I  Segundo a AgrEvo, o novo ■
I produto tem como princípio j
I ativo o pyremethanil, cujo me- I
I con/smo de ação interfere na |
I produção das enzimas neces- ■
' sárias ao desenvolvimento da '
I infecçáo. Além disso, controla I
I botryris e alternaria, em geral |
I mais resistentes a produtos não ■
' pertencentes ao grupo anilo |
I pyrimidina. I
I  Indicado para um programo |
I de rotação de produtos no ■
' manejo de resistência das do- '
I enços, Mythos é também um I
I fungicida com ação |
I translaminar, que penetra ra- ■
■ pidomente pela cutícula. ^
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Besouro asiático pode entrar
em florestas brasileiras

n Pi MA NOVA PRAGA pode
I  J j ameaçar as florestas brasi-

leiras. Trata-se do besouro

Anoplophora glabripennis, de ori
gem asiática e que foi introduzido
nos Estados Unidos. Preocupada
com a possibilidade da ocorrência da
praga no país, a Embrapa - Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária,
está apoiando o Ministério da Agri
cultura e do Abastecimento na ela

boração de alerta quarentenário e de
legislação visando prevenir a entra
da do inseto.

O besouro asiático é uma praga que
infesta florestas de países asiáticos,
como a China, Japão, Coréia e na Pe
nínsula da Malásia, onde os inimigos
naturais não são efetivos para o seu
controle. Ela pode ser transportada e
introduzida facilmente em outras re

giões por meio de material de embala
gem e suporte de mercadorias. A preo
cupação da Embrapa é com os portos
de entrada de produtos importados pelo
Brasil. Segundo o entomologista Ed
son Tadeu lede, pesquisador da
Embrapa Florestas (Colombo-PR), a
entrada do inseto pode ser evitada a
partir da inspeção rigorosa de merca
dorias e materiais com embalagem de
madeira.

Os hospedeiros preferidos do besou

ro asiático são espécies como o bôrdo,
o salgueiro, o alamo, o ulmeiro, a falsa
acácia ou robínia, a amoreira, a casta-

nheira da China, e o cinamomo. Ape
sar da maioria dessas espécies serem
de arborização urbana, algumas, como
o salgueiro e o alamo, têm importância
econômica comercial no Brasil. Vári

os povoamentos florestais como essas
espécies estão sendo implantados no
país, principalmente no Paraná.

CHARLI HARRINGTON

O besouro asiático pode atacar árvores de importância econômica co
merciai no Brasii

VESPA-DA-MADEIRA

COMO ELE

ATACA

As larvas do

besouro asiáti

co desenvol-

vem-se, geral
mente, em ma

deira fresca

cortada para
lenha ou mes

mo em árvo

res. Com o ata

que, a árvore
pode até mor
rer. O ataque
às árvores ur

banas pode, também, acarretar pro
blemas ambientais, pois existem vá
rios exemplares do gênero Populus
distribuídos pelo país, em forma de
árvores ornamentais, que podem fa
vorecer o estabelecimento e disper
são da praga.

Outro aspecto favorável ao estabe
lecimento do inseto é a existência em
todo o país de uma espécie nativa que
pode ser atacada pelo besouro, a Salix
humboltiana, que distribui-se desde o
Amazonas até o Rio Grande do Sul, e
que possui grande valor ecológico. E,
se o inseto chegar ao país, poderá adap
tar-se a alguma espécie de árvore nati
va, provocando danos ecológicos

irreparáveis.
Nos Estados Unidos o besouro

asiático foi introduzido em agosto
de 1996, em árvores urbanas, no
bairro do Brooklyn, em Nova York.
Para tentar erradicar a praga, o go
verno norte-americano já investiu,
de 1996 até hoje, mais de 5 milhões
de dólares e eliminou cerca de 2.400

árvores.

A introdução de espécies de insetos
exóticos sem avaliação de seu impacto
causa, na maioria das vezes, problemas
ambientais, pois eles não encontram seus
inimigos naturais. Podem, então, devido
ao desequihbrio populacional, afetar tanto
a cobertura florestal nativa de importân
cia ecológica como a comercial.
A introdução de espécies exóticas no

Brasil já trouxe prejuízos anuais de US$
3 milhões apenas com o ataque da ves-
pa-da-madeira às plantações comerci
ais de Pinus. A vespa-da-madeira foi
detectada pela primeira vez no Brasil
em 1988, na Serra gaiicha e chegou a
afetar cerca de 200 mil hectares de flo

restas plantadas nos estados do Paraná
e Santa Catarina.

Para o controle da praga, a Embrapa
Florestas produz anualmente mais de
8 mil doses de nematóides, que podem
ser utilizadas em aproximadamente 80
mil árvores. O programa de controle à
vespa-da-madeira permite a redução
em até 70% das perdas, r r c r r c e? "
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A união fax a força
Torne-se sócio da Sociedade Nacionai de Agricuitura

A Sociedade Nacional de Agricultura está
f

ampliando seu quadro de associados. E
hora daqueles que lidam em nossa
agropecuária unirem-se em torno da mais
tradicional entidade do setor, somando

esforços para uma maior e mais ampla
atuação em prol do meio rural.
Os associados da SNA recebem

gratuitamente a Revista A LAVOURA e se
você comparar com os custos de
assinaturas de revistas semelhantes

verificará que só isso já compensa o valor
da anuidade.

E além da Revista, os sócios gozam de taxas
reduzidas nos cursos e seminários

promovidos pela entidade e têm livre
acesso a inúmeras

reuniões, palestras
e outras

solenidades

que se realizam
em nossa sede.

Anuidade

R$ 20,00

Sua participação é muito importante. Envie a proposta abaixo, devidamente preenchida.

SNA - fundada em 1897

Sociedade
Nacional de
Agricultura

PROPOSTA DE 80010

Av. General Justo, 171 - Tel. (021) 533-0088 Fax: (021) 240-4189 - CEP 20021-130 - Caixa Postal 1245 - End. Teleg. VIRIBUSUNITIS - Rio de janeiro -RJ - e-mail Internet: snafagram@ax.ibase.org.br

CATEGORIA: □ PESSOA FÍSICA □ PESSOA JURÍDICA

Nome

Endereço

Cidade

Estado

CEP

Telefone

Classificação Área de atuação
Assinale a alternativa que mais se adapte à sua atividade:

Pessoa Jurídica

□ Associação
□ Cooperativa
□ Sindicato Rural
□ Sindicato de trabalhadores
□ Agroindústria
□ Banco; produtor de equipamento ou insumo para agricultura
□ Comerciante de produtos agrícolas

Pessoa física
□ Produtor rural
□ Técnico ou profissional do setor agrário
□ Outros - indicar:

Assinalar a sua área de atuação, ou de interesse pessoal,
mais importante

□ Avicultura
□ Pecuária de leite
□ Pecuária de corte
□ Outros animais (suínos, eqüinos, caprinos, etc.)
□ Café
□ Cana-de-açúcar
□ Soja e/ou trigo
□ Agropecuária em geral - diversificada
□ Outro relacionado com o setor agrário

Indicar:

□ Não relacionado diretamente com o setor agrário
Indicar:

ASSINATURA
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VESTIBUIAR
DE MBDICINA VBTERINÁRIA

NA UCB PBNHA.
NOSSA PARCERIA COM A SNA É A GARANTIA

OE MAIS AULAS PRÁTICAS PARA VOCÊ.

O Campus Penha do UCB ocupo um amplo espaço da Sociedade Nacional de Agricultura. São
144.000 m^ de área verde, em plena região urbano do Rio, com laboratórios modernamente equipa
dos, criação de animais e de oves. Essa parceria entre a UCB e a SNA permite que você faça o seu
curso superior de Medicina Veterinária lidando com o que acontece de verdade no dia-a-dia da sua
profissão. No prático, é o melhor formação possível poro você. Isso nós realmente garantimos.

CAMPUS PENHA

Av. Brasil, 9727 - Penha

INFORiVIACÕES:

0800 21 -9407

Sociedade

Nacional de

Agricultura UIB
UN IVERS IDADE
CASTELO BRANCO

MAIS Qlllí rORMATlIRA. |.()RMA(, ÃO.
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